
M A D R I D

A d m in is t r a c ió n :  C U E S T A  D E ST O . D O M IN G O , 1 8 ,1.' 
T E L E F O N O  NÜM . 17.066 
PRLCIO DH SUSCRIPCION:

Seis meses, 6 péselas. Un año, 12 pesetas 
Se admiten suscripciones en las principales librerías de 

lispafia y America

Ayuntamiento de Madrid
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Líneas Aéreas subvencionadas e intervenidas por el Estado
C O N  F L O T A  DE A V IO N  ES T R IM O T O R E S
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E S E T A SP O R  V A L O R  D E  2 - 5 0 0 - 0 0 0
A eródrom os de socorro cada 50 k ilóm etros - E stacion es m eteoro lóg icas cada 75

Seguridad absoluta - Confort ■ Rapidez
S e r v i c i o  d i a r i o  a  B a r c e l o n a  ........................................... 125 p e s e t a s
A S e v  i 11 a  1 0O
S e r v i c i o  b i s e m a n a l  M a d r i d - B i á r r i t z  ( l u n e s  y

m i é r c o l e s ........................................................................................ 125 >í
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Enlace con los expresos de lujo y lineas aéreas internacionales
O F IC IN A  C E N T R A L :

P laza  de la  L ealtad , 4 (esquina a  Antonio M aura) Teléfonos 18230 ° 18238

D E L E G A C I O N E S :
Biarritz: 1 8 ,  A v e n u e  l a  M a m e  -  T e l é f ,  1 4 - 7 9  

Barce."ona: F o n t a n e l l a , 1 0  -  T e l é f .  2 o 7 8 o  
Sevilla: A v e n i d a  R e i n a  M e r c e d e s , 1 -  T e l é f .  2 1 7 6 o  

I N F O R M E S  E N  T O D O S  L O S  H O T E L E S

Despachos de billetes en todas las agencias de viajes
y en la calle de Antonio M aura, 2 (bajo)

Madrid

AGUAS MINERALES NATURALES DE
Carabaña L a  F a v o r i t a

L A  EQUITATIVA
-  F U N D A C I O N  R O S I L L O  -

Dom icilio social:  A lca lá , 65  (Edificio  de  su  p rop ied ad ) .— M A D R ID  
Oficinas, auxiliares: B A R C E L O N A ,  Via Layetana, 54  (Edificio de su propiedad) 

B I L B A O , Gran. Vía, 3.— S E V I L L A ,  Rioja, 17

S i n  IR m ,  IIHQ URO i n f i N s m o s i R O H
<N O IV IO U A LE S Y DE GRUPOS MUEBLES, INMUEBLES Y COSECHAS

S E G U R O S  A C C iO E N T E S .  IN D IV ID U A L E S ,  C O L E C T I V O S  Y  DE R E S P O N S A B I L I D A D  CIVIL

 _______________    O t r i > d ) N  D 33  O O U S Ü L T A  -

Hombre:

E d a d :   .......    Profesióni         Cantidad a aaenurar;
................   Objeto del Seguro: .......................... ............................ ........

Autorizado por la loapeccldn General de Prevlglón.
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Banco Urquijo
M A D R I D

O om iclllo  so c ia l: ca lle  d e  AlcalA. núm . 55

Dirección telefónica y telegráfica U R Q U I J O  
A partado de C orreos núm. 49

te léfonos:
( Oficinas. 12840

Gerencia, 12849,
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A g en cia s  en  Sevilla, Puente de Vallecas y Alcal 
de Henares.

Capital 100 .000 .000  de pesetas
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Realiza toda clase de operaciones bancarias, ji espe 
cialm ente se ocupa de la com pra y venta de valore 
en las Bolsas de E spaña y del ex tran jero . - Descuent 
y cobro de cupones y títulos am ortizados.— Des 
cuento- y cobro de letras. -  G iros y cartas de crédito  
Custodia de valores, m etales preciosos y alhajas.— 
Cuentas de crédito coo garantía d e  valores nad'^ 

nales

i  Julio Cuéllar García i  i
=  E n c a r g a d o  d u r a n t e  m u c h o s  a ñ o s  e n  l a  =  = Dámaso Azcne
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DEPARTAM ENTO DE CAJAS DE ALQUILER

Cajas por z o y  30 pesetas .•anuales, en abonos po 
trim estres, sem estres o años; libres de im puesto 
para un solo titular o en la parte  equivalente a! mis 

mo si son varios

C A S A  M E N É N D E Z

E sp ecia lid ad  en bi­
soñ es para caballero

Fernando V I núm. 1
=  BUl

i  = GRANDES EXISTENCIAS  = =

I  Calle de Don Ramón de la Cruz,
=  núm. 70, bajo derecha

EN MUEBLES DE JUNCO 

Y MÉDULA
T e l é f o n o  5 5 4 9 2

O P T I C O

=  Se recogen y llevan a domicilio 

§  los encargos qne se le hagan.

i  i  Hamacas

U L  L  O A

Americanas |  I C a r m e D ,  1 4 - M A D R I D !
? U lll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l l | | | I I | | | | ! l iñ  ñ l l l l l l l l l l l .M ll IJ l l l l l l l I l l l l l l im il l I l l l l l l l l l l l l l l l i i i i i i i i i i i i i i i , , ! , , , , , ,^
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M a u i u d .— 2í< iiE A b r i l  ni-: Í9c0. AÑO IV. NÚM. 3 1 .

Excm o. Sr. Don M iguel Góm ez Cano
Gobernador Civil de Avila

(Léase el texto en la página siguiente.)

Ayuntamiento de Madrid
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Excmo. Sr. D- Miguel Gómez Cano
G obernador C ivil de A vila

E n  la  actual idad ocujia este cargo 
nuestro querido y  fra ternal  amigo  
¡). Miguel G óm ez Caico, personali­
dad ■¡irestigiosa, dotada de gran in te ­
l igencia y  exquis i to  esp ír i tu  de artista.

El S r .  Góm ez  Cano, cuyo  retrato 
p ub l icam os  m u y  giislosos en nuestra  
p r im era  página, es h o m b re  de gran  
cultura,  y  notable publ ic is ta  especiali­
zado en los trabajos de proleccióm a t a  
infancia. Es Jefe superior honorario  
de admin is trac ión  y  posee varias con­
decoraciones, como prem io  a su  hri. 
liante, labor.

Conoce j ierfec lamentr  los problema.^ 
sociales de nue.-^/ro t iempo, y  se halla 
capacitado para abordarlos cuando se 
presen ten  en el radio de acción que. 
corresponde a -su cargo.

E n  el poco t iem po  (¡ue lleva en  .4.?;?- 
la, se ha conquis tado generales s im p a ­
tías po r  su  adm irab le  gestión, su  rec­
t i tud  y  excelente carácter.

Está haciendo una gran compaña  
p r o - iu r u m o  en  Avila ,  y  en breve, gra­
cias a sus gestiones, se inaugurará  la 
Ofí.cina Crritral de Tur ismo .

In te re san te s  m anifestaciones del 
M in is tro  de H ac ien d a

L A  C O T IZA C IO N  DE LO S V.ALOHES  
DE E S T A D O  E N  L A S  l iOLS.AS  

E X T R A N J E R A S
L a im p o rtan c ia  de los p roh lem as 

del camliio en estos m om entos, las su ­
gestiones que  aparecen  acerca de los 
tipos de descuento, así com o de la co­
tización de nuestros  valores  en  el ex­
tran je ro , nos h a n  m ovido a solicitar 
del m in is tro  de H acienda una  opinión 
u n  juicio, u n a  orien tación  de  Gobier­
no sobre estas  cuestiones de ta n  alto 
in te rés  nacional.

E l Sr. A rgüelles, a ten tam en te , nos 
h a  com placido. Sus m anifestaciones 
son c laras  y  concretas, y, a  nuestro  
juicio, reve lan  u n  criterio  que  será 
ap licado  con p ron titud .

He aqu í sus pa lab ras ,  que  hem os 
p ro cu rad o  recoger con toda  exactitud  
y que respo nden  a las p reg u n ta s  (jue 
fo rm ulam os:

L.45 F A C I L I D . W E S  C R E D IT IC IA S

—Es del m ay o r interés segu ir  a ten , 
tam en te  la  m arc h a  del m ercado  de 
capita les y  su  ob ligada  re lación  con 
los tipos de in terés en  el in te r io r  y  en 
el exterior.

Es u n  hecho  que, como consecuen­
cia  de la  po lít ica  de descuento  que en 
E sp añ a  se viene siguiendo desde hace 
a lgunos años y  del tra to  d iferencial 
concedido a las ú l t im as  em isiones, las 
facilidades creditic ias p u ed en  ser ex­
cesivas en  de te rm inados m om en tos  y 
a u m e n ta r  la  inflación p ro d u c id a  de un 
m odo d irec to  p o r  el E stado  con sus 
excesivas em isiones. T odas las  g ra n ­
des crisis m o n e ta r ia s  h a n  ten ido  la 
m ism a  causa: gas ta r  m ás  de lo que 
se podía, causando  u n  d añ o  p o r  su  
repercusión  en  la  m oneda , con tr ibu ­
yendo, a u n q u e  parezca  paradójico , en 
m uchos casos al encarecim ien to , ya  
que esas facilidades de crédito  perin i.  
ten la  re tención  y  a lm acenam ien to  de 
p roductos agrícolas, re t irán do lo s  del 
m ercado, y  que este caso se h a  dado 
y se está d an d o  en nuestro  pa ís  es evi. 
dente, y  que  las carteras  de papel de

crédito , au in jue  con la  rú b r ica  de efec. 
tos de comercio, a u m e n ta n  sin  cesar, 
fac ilitando  u n a  especulación que trae  
las consecuencias a lud idas .

T am ijién  es notorio que la  capaci­
dad  del ah o rro  español se viene exce­
d iendo desde hace a lgunos años m e r ­
ced a  esas fac ilidades que n uestro  ré ­
g im en  de descuento  p roporciona , y 
que la  m ayor p a r te  d s  las em isiones 
del Estado las culire en ú ltim o  té rm i­
no el Banco de España, y  m u ch a s  que 
no so n  del E s tado  tam liién . Halirá, 
pues, que reconocer que u n a  situación  
sem ejan te  d is ta  m ucho  de poderse  es­
t im a r  no rm al, constituyendo m ás  liien 
u n  estado patológico que exige a ten ­
ción y  estudio de los m edios p a ra  po ­
n e rle  térm ino .

IN C O N V E N I E N T E S  DE N U E S T R O  
A I S L .U I I E N T O

—E n cua lqu ie r  pa ís  el proced irn ien . 
to es sencillo. Las variaciones constan ­
tes del tipo de descuento, según  de­
m a n d a n  las c ircunstancias , descon­

gestionan  o a traen , el nivel se re s tab le ­
ce fác ilm ente  y la  situación recolira  
su  estado de equilibrio ; pero  en E sp a ­
ñ a  el p ro b lem a  es m ás  com pleio , por 
el a is lam ien to  en (jue vive nuestro  
m ercado  de valores y, sobre todo, po r  
la  fa lta  de in te rcam bio  y a r ln tra je  con 
los p r inc ipa le s  m ercados del m undo . 
El concepto de  a is la in ién to  no és del 
todo exacto porque  nuestros m ercados 
bursá tiles  no están  aislados de un  m o ­
do absoluto , y a  (jue cotizan valores de 
carác ter  in ternacional,, es decir, valo­
res que  d renan  constan tem ente  nues­
tros capita les cuando  m ás fa lta  nos ha . 
cen, y, en  caml/io, nos fa lta  la c o n tra ­
p a r t id a ,  puede  decirse que en abso lu ­
to, y a  que  son contad ís im os y de m e r ­
cado rid ículo , p o r  su  volum en, los va . 
lores españoles que se inscriben  en 
las lis tas de los m ercados del m undo . 
Y  esta  situación, cuyo refle jo  en  la  es­
t im ación  de la  peseta no necesito en­
carecer, no delie con tinuar . Hay que 
ro m p e r  el cerco. E spaña  no puede  ser 
u n a  excepción, y los signos de crédito

del Estado español, que, po r  su  soli- e
dez, pueden  co m pararse  con los p r i - . E
m eros del m undo , deiien cotizarse en E
las p r inc ipa les  Bolsas de  E u rop a . La E
rntización de n u es tra s  D eudas en  las E
Bolsas europeas te n d r ía n  enorm es v e n ' E
lajas , en tre  o tras  la de d ism in u ir  la  =
congestión y favorecer n u e s tra  b a lan -  E
za de pagos, la de c rear  intereses m u y  E
fuertes en nuestro  favor, y la de a rt i-  E
ciliar n u e s tra  econom ía con la  del res- B
to de] m undo . E n  las  p resen tes  cir- =
cunstancias, los títu los  de re n ta  espa- E
ñoles tienen el a tractivo  de su  m ay o r  i
interés y  el a liciente de la  m e jo ra  del 1
cam bio. E

LA .MEJORA DE N U E S T R A  R A L A N -  |
Z A  DE P.AGOS  I

—Sí. Es posilile que a lgu ien  insinúe  1
([ue esa es la vue lta  a  la  D euda  exte­
rior; pero  d iré  que las  D eudas son in ­
teriores o exteriores, según  la  m oneda  
en que se em iten  y  pagan , y  cuando  
éstas se p agan  en oro, querám oslo  o 
no, la  D euda  será  ex terior, y  los que 
se p aguen  en pesetas se rán  interiores, 
cua lq u ie ra  ipie sea la  p laza  del p la ­
ne ta  en ({ue se coticen sus t ítu los  y  se 
paguen  sus cupones.

F ran c ia  tiene el p ro p ó s i to  de que 
P a r ís  sea el centro financ ie ro  de E u ­
ropa. Está pend ien te  de ap robac ión  
en el P a r lam en to  todo un  s istem a de 
desgravaciones p a ra  los valores m ob i­
liarios, desde el im puesto  sobre la  
R enta  hasta  el de T im lire , operaciones 
de Bolsa y derechos de trasm isión . P ro ­
cu ra  po r  todos los m edios la  a tracción  
de valores ex tran jeros, p o r  la im por­
tanc ia  de o rden  m on eta r io  que tiene el 
m ovim ien to  in te rnac iona l de cap ita ­
les. F ra n c ia  tiene u n  saldo  acreedor 
de im po rtan c ia  en  su  lialance de p a ­
gos, y  no puede  ser cub ie rto  m ás  que 
po r  la im portac ión  de oro, de m ercan , 
cías o de títulos; del m ism o  m odo que 
los países que tienen  sa ldo  deudor no 
pueden  pagarlo  m ás  que exportando  
oro, de m arcanc ías  o de títu los. E spa ­
ñ a  no debe es ta r  ausen te  de este g ran  
centro  de contra tación , y  los benefi­
cios que p a ra  n u e s tra  econom ía nues­
t ra  m oneda  y nu estro  m ercado  de ca­
pita les trae r ía  u n a  política  en ese sen­
tido o rien tada  no hace fa lta  dem os­
trarlos.

(De .4 R C).

L a nacionalidad  de> las C om pa­
ñías de^ Seguro/

P or un Real decreto del M inisterio  
de T ra i)a jo 'y  P rev is ión  de 28 de  m a r ­
zo se h a  declarado  s in  efecto el de 27 
de  diciemln-e de 1929 sobre  n ac ’onali- 
dad  de las C om pañías  de  seguro.-í.

Como fu n d am en to  de  esa  deroga­
ción -se dice, en p r im e r  té rm ino , en 
la  exposición del reciente R eal decre­
to, que no es p ru d en te  e s to rb ar  la  in i.  
c iativa p r ivada  o social con disposi­
ciones que a ta jen  el l ib re  desarrollo  
de u n a  E m p re sa  lega lm ente  estable­
cida al a m p a ro  de los p receptos con­
tenidos en las leyes genera les  del pa ís  
y  en las especiales que  a tañ en  al ob­
jeto de su  funcionam ien to .

Ayuntamiento de Madrid
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I  Conmemoración dei C entenario de ia  Bolsa
i  de Madrid

E Para sol<‘mnizar la fundación de la BoU
= sa de Madrid en l o  de septiembre de 1831,
= ' el Ilustre Colegio de Agentes de Cambio y
H Bolsa abre un concurso para premiar una
= obra sobre el siguiente tema :

= Ventajas que reportó al interés núblico )a
E  fundación de la Bolsa de Madrid en 1831, y
E su beneficiosa reglamentación por la '?.•
E de 10 de septiembre del mismo año. Des-

E envolvimiento histórico de sus principios
E hasta el Derecho vigente en el momento ac-
= tual. Ventajas de la contratación oficia!,
= así como de la limitación de los interme-
S diario.s oficiales.

= El plazo terminará el día 31 de marzo

E dv 1931-
= El autor de la obra que resultare premia
E da obtendrá aiez mil pesetas en metálico

E y doscientos cincuenta ejemplares de ella.
= Las monografías no podrán exceder de
E  la extensión equivalente a un libro de tres-
E cientas páginas, impresas en planas d?
E treinta y siete líneas, de veintidós ciceros.
E letra del cuerpo diez en el texto, y dcl
E ocho en las notas.

= El autor del trabajo premiado conserva-
= rá su propiedad literaria, reservándose la
= Corporación, como administradora, dc:e-
= cho de acordar, respecto a ¡a impresión dc-

E una edición e.special, lo que estimare ron-
= veniente.

E El Tribunal encargado de emitir juicio

E acerca de las obras que se presente, a es-
E te concurso estará constituido por las si-

^ guientes personalidades : Presidente, el de
E la Real Academia de Jurisprudencia, y Vo-
E cales, un académico de la de Ciencias Mo-
E rales y Políticas ; un académico de la de
E la- Historia, libremente designados por
E ellas; el decano del Colegio de Abogados;
= ol profesor de Derecho mercantil de la Cní-
= versidad de Madrid, y los dos letrados ase-

= sores del Colegio de Agentes de Cambio y
= Bolsa.

E  Bonos eu Bolsa

E Han sido admitidos a la cotización ofi- 
E cial de la Bolsa de M :drid, como efectos
E públicos, los 104.000 bonos Exposición In-
= ternacional emitidos por el Banco de Cré-
= dito Local de España, de 500 pesetas no-
E rainales, ni 6 por 100, y amorfizables en

E treinta y cinco años, a partir de 1930.

UNION ELECTRICA 

MADRILEÑA
P o r  acuerdo  del Consejo de Ad­

m in is trac ión  de esta C om pañ ía  se 
convoca a  J n n ta  genera l o rd in a r ia  
de señores accionistas p a ra  el d ía  
29 del m es de abril , a  las  doce de 
la  m a ñ a n a ,  en el dom icilio  social, 
A venida del Conde de Peña lver , n ú ­
m ero  25, ba jo  el orden  del d ía  si­
guiente:

P r im e ro .— M em oria, Balance y 
cuen ta  de G anancias y P é rd id as  co- 
r respond ien tes  al ejercicio de  i929, 
y  su  aprobación .

Segundo .—D istribución  de bene­
ficios.

Tercero. — Reorganización  del 
Consejo.

Se recu e rd a  a los señores accio­
n is tas  lo p rescr ip to  en los artícu los 
16, 17 y 43 de los Estatutos.

M adrid , 10 de abril  de 1930.— 
\aLenl'ni R u iz  Senen ,  Consejero y 
D irector Gerente.

Innovaciones en la  p ráctica b an ca ria

Al notorio progreso que se nota en In 
Banca española ha de contribuir, induda­
blemente, el acuerdo con qu-2 tienen con­
venido proceder en los asuntos de interés 
común el Banco Hispano Americano, el 
do Bilbao, el d Urquijo, ol de Vizcaya y 
el Esp.añol de Crédito.

Parece que éntre ellos se establecerá el 
acuerdo de llevar un registro de los crédito.s 
concedidos, con objeto de apreciar la situa­
ción del cliente en el momento en. que so­
licite quo se abra alguno.

Se piensa asimismo en introducir la prác­

tica inglesa de deshacer el descuento 3 e 
una letra con devolución de los intereses 
no corridos, así como la de que se admita 
el endoso en blanco para el descuento de 

efectos en el Banco de España.

E d i t . E L E X P U R U ,  H n o s . s . a . - B il b a o  -

Especialidad: Libros y carpetas dfi. Iiojas cambiables rrarca EME.
Pídanse catálogos Alameda de Mazairedo, 16. Bilbao

Fdiclores de obras
Teléfono 1487

C ám ara de com pensación ban ca ria  de Madrid

M o v im ie n t o  g e n e r a l  d e l  m es  d e  m a rz o  de  

IQ 3 0  {d é b i to s  y  c r é d i to s  a c u m u la d o s ) .

P ese tas .

Banco Urquijo ............................. 302.538.867,69
Intern. Banking ...................... 307.393.525,12
Germ. de A. de Sur  44.139.161,42
Anglo-South Amer .................... '37-154.659.30
Hispano Americano .............. 722.206.064,18
E. de Crédito ................................ 361.613.917,48

E. R. Pinta ......................................... 53.988.115,38
Sáinz ....................................................... 134.202.873.28
C. Lyonnais .................................... 64.609.836,18
Alemán Trans.................................. 146.147.226,43

Lazar Brothers & C.”........... 202.875.795,64

..................................................... 195.023.029,01

................................................... 125,887.593,36
Internacional de Industria

y Comercio .................................. 96.307.100,27
Exterior de España ................ 77.390.479,23

................................................... 68.904.818,95
C z l n m a n e  ....................................... 41-398.438,6fe
Cataluña ............................................... 35-508.591.69
A r a g ó n  ..................................................... 13.060.504,68

......................................................... 7.978.601,28
Popular de los Previsores

del Porvenir ............................ 7-332.406,31
Guipuzcoano (16 días) .... 5.234.960,94
Zaragozano ........................................ 3.S28.i88’s6
Corrales Hermanos ................ 3.047.148,69
Gegrorio Cano y C . ‘‘................ 2.647.565.80

T o t a l ,  f e s e ta s ................ 3.160.119.469,50

Días, 25 ; media diaria, 126.404.778,78 
Efectos presentados, 44-453, por pesetas 
1.580.059.734,75.

Las oscilaciones del cambio de la  peseta

En la Facultad de Ciencias de Zaragoza 
ha disertado sobre (cL'is oscilaciones del 
cambio de la peseta» el catedrático de la 
Universidad de Santiago Sr. Fernández 
Baños.

Hizo una exposición objetiva de los he­

chos y de los resultados indiscutibk's en el 
campo de la realidad. Llamó la atención 
sobre la correspondencia y paralelismo que 
en la actualidad existe entre el cambio y el 
nivel relativo de los precios, la incesante 

salida de oro de España para pagar los 
compromisos del Gobierno y el peligro d" 
una paralización en los gastos de Fomen­

to, en cuanto afectan a la reconstrucción 
nacional.

El conferenciante fué muy aplaudido.

Nuevo agen te
Ha tomado posesión de su cargo de agen­

te de Cambio y Bolsa de Barcelona D. An­
tonio Basols.
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L a ordenación  económ ica y
fin an c ie ra

P a ra  el o rdenam ien to  que  se p ropo­
ne u l t im a r  el Gobierno en  los ¿isiin- 
tos púl)licos de orden  económ ico y fi­
nanciero , h a  estim ado que necesita el 
M inisterio  d e  H acienda  que su aquies­
cencia ex p resa  sea requ is ito  in d isp en ­
sab le  s iem pre  que po r  las  D iputacio­
nes, A yu n tam ien tos  y c u a lq u ie ra  otra  
clase de organ ism os oficiales se h ayan  
de rea liza r  apelac iones u otros gravíl- 
m enes d irectos o indirectos al con tr i­
buyen te  o d isp oner  del p a tr im o n io  fi­
jo  acu m ulado . T am lñ én  se requ iere  
que exclusivam ente  rad iijue  en él la 
facultad  de  in te rv en ir  las funciones de 
las en tidades  c readas po r  la  A dm in is­
trac ión  p a ra  efectuar servicios cuyos 
gastos se satisfacen to ta l o p a rc ia l­
m en te  por m edio  de subvenciones 
concedidas con cargo al P resupuesto  
del Estado, y  de igual m odo es p re ­
ciso que aquellas  en tidades que tienen 
concedido el aval del E stado  p a ra  sus 
em préstitos  q u ed en  su je ta s  a la  nece­
sa r ia  in te rvenc ión  p a ra  co m p u lsa r  cuál 
sea su solvencia y  el g rad o  de respon­
sab ilidad  efectiva que p u e d a  a lcanzar 
al Estado m ism o.

P o r  estas razones se h a  dic tado por 
la  P res idenc ia  del Consejo de M inis­
tros en 2 del ac tual un Real decreto, 
cuyas  disposiciones son las siguientes:

Las D iputaciones provinciales, los 
A yun tam ien tos  y  todo o rgan ism o ofi­
cial con personalidad  p ro p ia ,  no po­
d rá n  co n tra ta r  n in g ú n  em préstito  con 
Bancos, ban q u ero s  o p o r  suscripción 
púb lica , ni e n a je n a r  sus bienes p a tr i ­
m onia les  s in  ob tener la p rev ia  confov. 
m id ad  del M inisterio  de  Hacienda, 
ap ar te  del cum p lim ien to  de  los dem ás 
requis itos  que señalan  las  disposicio­
nes vigentes.

A tal efecto se le som ete rán  los pro­
yectos com pletos que fo rm u le n  p a ra  
dichos fines.

Si en el té rm in o  de u n  m es no ex­
p re sa ra  el M inisterio  su  oposición, se 
en ten d erá  concedida la  autorización 
dem an dada .

Los p resupues tos  m u n ic ipa les  serán  
ap rob ad os  en  lo sucesivo po r  los De­
legados de H acienda, a u n q u e  no h a ­
y a n  sido objeto de  reclam aciones.

Los o rgan ism os creados p o r  la  ley 
o po r  disposiciones de la  A d m in is tra ­
ción que h a y an  creado tasas  o estable­
cido im posiciones que d irec ta  o in d i­
rec tam ente  g rav e n  al con tr ibuyen te  o 
sus actos, d a rá n  c u en ta  al M inisterio  
de  H acienda de  sus ingresos po r  tales 
conceptos, de ta llando  la cu an tía  de los 
m ism os en el ú ltim o  ejercicio econó­
m ico y la inversión  que se le haya  
dado , así como los tipos y ta r ifas  que 
r i jan ,  acerca de todo lo cual resolve­
rá  el M inistro  de H acienda si procede 
o no que subs is tan , quedando  adem ás 
p roh ib id o , p a ra  lo sucesivo nuevas im ­
posiciones o m odificaciones en  las exis­
tentes, sin  que el p rop io  M inistro  lo 
au torice  de m odo explícito.

T oda  Com isión u o rgan ism o  d ep en ­
dien te  de  la  A dm in is trac ión  Centrai 
del E stado  cuyos gastos se satisfagan

m ed ian te  los ingresos que ob tengan  
po r  tacas (pie teng an  establecidas o 
po r  im posiciones a  los con tribuyen tes  
en genera l o a a lg u n a  clase d e te rm i­
n a d a  en  los m ism os, e s ta rá  en lo su ­
cesivo in te rven ido  po r  un Delegado de 
la  In tervención  general del Estado, 
po r  conducto  de la  cua l  ha lirá  de ren . 
d i r  cuen tas  al T r ib u n a l  de las del 
Reino.

Las en tidades cine h a y a n  obtenido 
concesiones del aval del Estado p a ra  
sus em préstitos, qu ed an  ob ligadas a 
poner en conocim iento del M inistro  
de H acienda  todos los actos de su  ges­
tión po r  m edio de las  cuentas corres­
pondientes . El M in istro  de Hacienda 
po d rá  d isponer en todo m om ento  que 
se com prueb e  la  subsis tenc ia  o in te ­
g r id ad  de las ga ran tía s  p r inc ipa les  
. 'ncititu’das p a ra  la  seguridad  de los 
acreedores.

El M inisterio  de H acienda tendrá  
lina rep resen tac ión  en todo organ ism o 
oficial subvencionado  con fondos del 
E ra r io  púb lico  p a ra  rea l iza r  sus fines 
especiales, y  sus p lanes, p resupuesto  
y proyectos serán  a d em ás  in tervenidos 
po r  un Delegado de la  In tervención  ge­
nera l de la  A dm in is trac ión  del Estado, 
al cual se rá  precep tivo  oír an tes  de 
que en ellos recaiga  acuerdo  y se ele- 
ven  al M inisterio  respectivo p a ra  su 
aprobación .

Los' M inisterios a quienes afecten 
los p lan es  de obras y  p resupues tos  de 
un  o rgan ism o  -subvencionado con 
fondo (íel Estado, los rem iti rán , an ­
tes de ap robarlos , al M inisterio  de 
H acienda p a ra  que en ellos in form e 
la  Dirección genera l del Tesoro p ú ­
blico, acerca de la conveniencia  de 
u til iza r  el crédito  p a ra  la realización 
de los m ism os planes, y  la  In te rv e n ­
ción genera l de la A dm in is trac ión  ds1 
Estado, en cuan to  a los dem ás aspec­
tos económ icos del p resu p u es to  en 
que aquellos p lan es  se incluyan .

L1 B anco de C rédito  Local de K spaña  i
Se ha celebrado la Junta gcntral de ac­

cionistas del Banco de Crédito Local de 
España, entando representadas en ella 

38.585 acciones de las 50.000 que integran 
el capita. dei Banco.

El gob; mador, D. Luis. Rodríguez de Vi- 
guri, pronunció un importante discurso, 

dando también cuenta del ejercicio último 
que se detalla aimpliamentc en la Memoria.

Después de un efusivo saludo a los di­
versos elementos que integran el capital so­
cial, dijo él Sr. Rodríguez de Viguri lo 

que sigue :

E l  B a la n c e  d e l  'u a n c o

((Afortunadamente, cuanto habfis podido 
comprobar len la documentada Memoria, 
en el Balance y en los datos y anexos que 
Ies acompaña.n, debe de ser para todos, ad­
ministradores, accionistrs y personal del 
Banco, motivo de honda satisfacción, pues­
to que el ejercicio que acaba de finalizar 

acredita el progreso y desarrollo de la Tus- 
titución, Bastaría tener en cuenta la pro­
gresión creciente del divide''do obtenido 

por las acciones, que del 4 per 100 duran­
te el ejercicio de 1926, pasando per el 7 por 
100 en 1927 y por el 8 en el sigu'entr ejer- 

cicio, llega hoy, en la propuesta que s> 
os va a someter, al 10 por io'">; al mismo 
tiempo que, iniciado ya en el anterior ejer­
cicio el pago cié su participación estatuta­

ria las Corporaciones prestatarias en cuan­
tía de 482.616,80 pesetas, asciende en el 
último dicha participación, según ’a distri­

bución aprobada por el Consejo de Admi­
nistración a 744.736,60 pesatas, lo que su­

pone devolver a dichas Corporaciones al­
go más del 5 y medio por 100 de la canti­
dad que por intereses de los préstamos re­
cibidos han satisfecho 'durante el ejercicio 

de 1929.
Y no debe olvidarse que, en caso de ser 

aprobada por la Junta general la propuestai 
de distribución de beneficios, la reserva e's- 
tatutaria pasará este año a la cifra de pe­
setas 620. 118,23, QU®. la de 1.250 czn

propuesta previsoramente para liber.ición 

de acciones hará ascender el capital desem- 

sado y las reservas a la suma de 8.120.118,'3 
pesetas, siendo esta cantidad, como miis de­
talladamente expondré después, una de las 

más importantes garantías que el Banco 

puede ofrecer.

P u n t u a l i d a d  d e  la s  C o rp o ra c io n e s  e n  e l  
f a g o  d e  t r im e s t re s .

«Un dato merece también ser apuntado a 

vuestra consideración, pues acredita, ade­
más de la prudente y acertada adminisifa- 
ción del Banco, la seriedad con que han 
cumplido liis Corporaciones sus compromi­
sos. A 14.782.519 pesetas ascendió la can­
tidad qeu por intereses y amortización se 

contrajo durante el año 1929 a nuestro fa­
vor, y tan sólo un pequeño resto insigni­

ficante (4.108,7 pesetas) faltaba por ingre­
sar en nuestras c&jas al terminar el ejerci­
cio. Y esta puntualidad con que las Corpo­
raciones han venido atendiendo sus obliga­

ciones continúa durante los meses transcu­
rridos del año ten curso ; básteme decir que 
los venciminto del mes de enero sólo una 
Corporaci(fn ha demorado el pago por can­
tidad de 13.130,05 pesetas; de mes corres­

pondiente a siete corporaciones en las que 
el pago de intereses y amortización trimes­

tral debía ser efectuada en la primera 
quincena del mes corriente, el día 29 ha­
bían hecho el pago 75 Corporaciones, res­
tando tan sólo siete, que habían incurrido 
en demora no superior a quince días.

Son estos datos bien elocuentes por sí 

mismos para acreditar la firme base so­
bre la que nuestras operaciones están con- 
ct'ttadas, coincidiendo, para, agudizar su in­

terés, con el cambio que, como consecuen­
cia de los acontecimiento políticos, han ex­
perimentado en su composición los organis­
mos locales, y que no ha supuesto cierta­
mente disminución en el interés con que si­

guen demandando de nosotros ampliación 
de operaciones y concesión de nuevos prés­

tamos.»
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E l  c ré d i to  lo c a l  e n  E s p a ñ a  y  e n  e l  E x t r a n ­
je r o .

«No debe sorprender el fenómeno a quie­
nes consideren atentamente la situación de 

la vida local española, especialmente en 
los pequeños Municipios, deseosos de me- 
jónir sus servicios vitales, implantando has. 
ta en los más apartados rincones de nues­

tra patria las mejoras que la civilización 
y el progreso técnico imponen a la vida, y 
que de tal modo pueden contribuir a la 
transformación económica de nuestro sue­

lo. Llevar al pequeño Municipio el mejora­
miento cultural e higiénico que la cons­
trucción de escuelas, ios abastecimientos de 
aguas, las instalaciones de alcantarillado, la 
erección de mataderos, de mercados, etcé­
tera, supone, representa algo más que una 
contribución al mejoramiento de la vida : 

es dar posibilidades, haciénáula amable en 
las pequeñas localidades, a la resolución 
de un problema que con razón preocupa 

hoy a todos los economistas : el absentis­
mo, que despuebla los campos y agrava con 
el espectro del paro forzoso la cuestión so­
cial en las grandes urbes.

Esta labor, que en otros países viene rea­

lizándose con el auxilio de entidades si­
milares a la nuestra —el Crédit Foncier, en 
su sección comunal, en Francia, y el Cré­
dito Comunal, en Bélgica—, es la que co­
rresponde al Banco de Crédito Local de 

España que en pocos años ba logrado rea­
lizar tan gran volumen de operaciones y 

una misión de importancia y transcenden­
cia tan co'nsiderables como la que se des­
prende de los datos”y cifra.s consignado.s en 
la Memoria y en el Balance sometidos a 
vuestra consideración. Es un hecho muy 
elocuente y muy digno de ser tenido en 
cuenta para el estudio de estas cuestiones 

el de que el Crédit Foncier, en sus sesenta 
y cinco años de existencia, durante los 
cuales su sección comunal ha rebasado los 
diez mil millones de operaciones, ha atra­

vesado incólume las conmociones de todo 
género (guerras, cambios de régimen, agi­
taciones políticas intensísimas) sufridas por 
la nación vecina.»

L a  p r u d e n c ia  d e l  B a n c o .

«No hay, pues, motivo alguno de pre­
ocupación para el ejercicio actual, comen­
zado bajo tan favorables auspicios; pero 
Un deber de,prudencia y de previsión im­
pone, sin embargo, a todos extremar más, 
si cabe, durante su transcurso, el rigor en 

la aceptación de operaciones, teniendo en 
cuenta circunstancias de nuestra economía 
nacional, y aun do la mundial, influidas 
por una corriente de contracción de nego­
cios en todos los mercados, que determina 

la baja de casi todos los valores habitual­
mente cotizados en las Bolsas españolas.

No podrían sustraerse a esta general co­
rriente nuestras Cédulas; pero es conve­

niente nos detengamos un momento a con- 
•siderar las características de un valor co- 
tizado hoy indudablemente por bajo del 
que debería .ser su real valor.»

Z.ÍJS C é d u l a s 'y  sus  g a r a n t io s .

«Dejemos aparte para ello lo relativo a 
los 105 millones de Cédulas interprovincia­
les en circulación, así como los 52 millones 
de Bonos Exposición Internacional, ya que 
la obligación contraída por el Estado de

consignar en sus presupuestos y entregar 

directamente al Banco las cantidades ne­
cesarias para el pago de los intereses y 

amortización de estas dos clases de valo­
res, y la garantía general de todos los in­
gresos de las Corporaciones interesadas, 

hacen de ello títulos de Deuda pública de 
insuperable solidez.

Quiero referirme, particularmente, a las 
Cédulas de Crédito Local, emitidas como 
compensación a los préstamos concedidos 
directamente :i las Corporaciones, y cuyo 
valor 'ascendía, en el comienzo de] año 
1930, a 164.805.000 psetas.

Su principal garantía estriba en la respon. 

sabilidad de los organismos locales, espe­
cialmente Municipios, responsabilidad cu­
ya efectividad descansa no sólo en que, con 
arreglo a los Estatutos, se ha cuidado es­
crupulosamente de que jamás exceda la 
anualidad , comprensiva de intereses y 
amortización, del 25 por 100 c’el producto 

real del presupuesto de ingresos, descon­
tadas siempre del mismo todas las cargas 
que pudieran pesar sobre la Corporación 

de que se trate ; sino en que los contrato,s, 
cuidadosamente estudiados y revestidos de 
todas las formalidades jurídicas, tienen ca­

rácter ejecutivo que permite exigir por la 
vía de apremio la percepción de lo que 
al Banco sea debido, sustituirse al Ayunta­
miento para la recaudación de los arbitrios 
aceptados especialmente como garantías y 
considerar como depósito, con todas las 
consecuencias legales de este concepto de­
rivadas, el producto de aquéllos hasta que 
la Corporación esté al corriente en sus pa­
gos al Banco.

En realidad, de los préstamos hechos ten­
dríamos aún que deducir un importante nú­
mero .en que, sobre estas garantías, figu­
ran depositadas en nuestras cajas láminas 
de Propios, títulos de las Deudas perpetua 
y amortizable y valores de Compañías fe­
rroviarias. Más de iQ millones en láminas 
de Propios están afectos a préstamo.?, con 

autorización para que el Banco proceda a 
su canje por títulos de la Deuda del Esta­

do.
La solidez de todas las garantías indica­

das, el constante precedente de las facili­

dades con que han .sido satisfechos los ven­
cimientos de los préstamos, reproductivos 
e incrementadores de log ingresos munici­
pales, ya que con casi todos se han a,lum- 
brado nuevos veneros de riqueza a la colec­
tividad, hacen de la Cédu’a de Crédito Lo­
cal un valor inestimable, aunque, como es 
natural, susceptible de ser afectado por la 
situación del mercado, que no hemos de ol­
vidad al condicionar el ritmo de las emi­
siones y de los préstamos futuros, ya des­
de el año anterior reducidos a las finali­

dades más reproductivas de la vida lo­
cal.»

L a  r e la c ió n  de  la s  C é d u la s  c o n  e l  c a p i t a l  

B a n c o .

«Afecta a la solidez de toda Cédula emi­
tida en las condiciones en que por sus Es­
tatutos lo hacen el Banco, no tan sólo las 
garantías de las operaciones a las que sir­
ve de compensación, sino su relación con 
ol capital social, que ha de cubrir la mer­
ma que una desgraciada contingencia pu­
diera acarrear. En ese sentido también no 
puede ser más favorable la situación de 
nuestro título representativo. Institución d;- 

tan sólido arraigo, de más de medio siglo

de existencia, como el Banco Hipotecario, 
ha llegado a tener en circulación 1.100 mi­
llones de Cédulas, con un capital que, con 

las reservas, asciende a 64 millones, en re­
lación con aquéllas, por * tanto, poco su­

perior al 5 y medio por 100. En menos de 
cinco años de existencia, nosotros ofrece­

mos hoy un capital desembolsado y unas 
reservas que están con nuestras Cédulas de 
Crédito Local emitidas en una proporción 
del 4 y medio por 100. Para que pueda te­
nerse en cuenta la importancia de este coe­

ficiente, bástese recordad que en 1925 ’a 
Caja de Crédito Comunal Belga no llega­
ba al 4 por roo. Claro que, aun así, esta­
mos muy lejos de alcanzar aquella propor­

ción que el Crédit Fonciar ostenta mayor 
del 10 por IOO de relación entre capital, 

reservas y obligaciones emitidas. Aun es­
tando lejos de ella, hemos de esperar que 
nuestros esfuerzos han de permitir mejorar 
en años sucesivos la satisfactoria propor­
ción que hoy ofrece nuestro balance con­
vencidos de que ello ha de influir en la 
mejora de un valor que con tanta acepta­
ción ha sido recibido por el ahorro nacio­

nal.»

L a s  o b ra s  m u n ic ip a le s  y  e l  B a n c o .

«Por último, no quiero dejar de hacer 
notar la paulatina disminución que, a par­
tir del ejercicio de 1927, van experimentan­
do las operaciones en que el Banco se en­
cargó de la realización de obras que le. 
eran adjudicadas. Tiende el Banco, y ha 
de proseguir en este camino, a limitar su 
intervención, a facilitar a las Corporacio­
nes las acantidades que precisen, sin con- 
traer compromisos que obliguen a contar 

personal técnico abundante y con proble­
máticos beneficios. A este apartamiento de 
la función constructora responde tzmbién, 
inspirándose en un criterio de austeridad 

que e.stamos seguros ha de ser recibido con 
aplauso por la opinión pública, la mcdifi- 
cación de los Estatutos en el sentido que 
se propone a la Junta general extraordina­
ria de este organismo, cuyo brillante des­
envolvimiento en su primer quinquenio de 
vida, alcanzando vitalidad insospechada, 
permite, no para reposar, sino para conso- 
lidar la ingente labor realizada, hacer un 

alto en la a.scensión, dando tiempo a que 
fructifique en la vida local la obra por el 

Banco sembranda en ella.»
Dada cuenta de la Memoria y Balance 

correspondientes al ejercicio d 1929, fueron 
aproba.dos por unanimidad ambos docu- 
mentos, haciendo después uso de la palabra 
los .señores alcalde de Valencia y D. Eduar­

do María Buxaderas.
El primero de ellos, en nombre de las 

Corporaciones accionistas, hizo constar su 
viva satisfacción por los resultados del ejer. 
cicio social, reflejados en la Memoria y en 
el Balance; comento con vivo elogio la 
actuación toda del Banco y su influencia en 
el progreso y desarrollo de la vida local, 

expresando la absoluta confianza que a las 
Corporaciones merece la Institución y su 
fe en el futuro desenvolvimiento de la 
misma para dar cima a la importante mi­
sión que le corresponde realizar. Felicitó 
fusivamente al señor gobernador por sus 
manifestaciones e indicó cuánto bueno es­

peran las Corporaciones de la actuación al 
frente del Banco de una personalidad tan 
relevante y de tan destacados merecimien­
tos c'omo el Sr. Rodríguez de Viguri.
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Torre d:> Ja i ' n i e d n d .

L carácter de la ciudad abulense no se, 

^  . recuerda únicamente en sus históricas 

murallas, en los vetustos restos de sus pala­
cios, en sus viejos templos y calles tortuo­
sas. Se conserva también en los espíritus 
y flota en el ambiente, con aromas de reli­

giosidad y misticismo.
No encontraréis allí infanzones y caba­

lleros de espada en cinto, émulos en sus 

hazañas de los de la Tabla Redonda, Pe­
ro sí encontraréis gentes hidalgas y buenas, 
prudentes y reflexivas; digna representa­
ción del austero pueblo castellano, émulas 
en virtud, en piedad y en ncbleza de sus 
antepasados. En sus calles se ven con fre­

cuencia las extrañas y simpáticas figuras 
de los campesinos de ceñido calzón y de 
las mujeres de refajo.s de cplorines, que son 
un encanto para el turista extranjero y pa­

ra los fotógrafos de afición. ,
La vida moderna no ofrece en Avila má; 

señales que las del progreso de su cultura. 

La limpieza de sus calles y el aspecto cui­
dado de sus remozadas casitas.

Un conocido refrán dice : ((Avila, canto-; 
y Santos». Es, en efecto, Avila verdad;ra 
tierra de Santos, pws en la capital y en la 
provincia nacieron o murieron no pocos 
santos, venerables y beatos ; y romo tal, es 

un pueblo eminentemente religioso.
Lo pregonan sus docenas d<‘ iglesias, cCn. 

v<'ntos y ermitas, de gran belleza en su 
mayoría, de venerable ancianidad miichas
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AVILA
C iu d ad  de- las m u ra l la s  
m ediovale/, ú n icas  er\, el 

m u n d o

Puerta de S an  l'icenle.

de ellas. Y este espíritu pío;de los abulon- 
sss contribuye a. su carácter, a fo'Tnar el 

sello, especial de su vida y dc.su ambi- nte.
Como recreo para los o'os, ofrece Avila 

al visitante el encanto de un paisaje fc-ello 

y sencillo, ¿c augu.sta serenidad. La ciu­
dad murada se levanta en ia meseta de una 
elevada colina, el cerro llamado del Cssta- 
ño, que forma parte de la. sierra de Mala- 
gón, desprendida de la cordillera. del Gua­

darrama. En las faldas clel Sur y de. Orisn.- 
te se extienden, como ejército en gu rrilla, 

los barrios de Santiago, n Nicolá.s y las 
Vacas, y luego la llanura, soleada y sle-

Cali’draf: AHar de (os Reyes.

gre, en la cual marcan verdes dcrrotercs 
con los árboles que los sombrean, el curso 

d('l río Adcja, el del Grajal o Río Chico, 
su afluente, y dos carreteras. La linda a.a- 
medita de Calderón de la Barca situada a 
extramuros, es como un gran balcón scbre 

el hermoso panorama dcl valle.

* « *

La cota más carecterística de Avila cons- 
titúyenla sus venerables murallas. Es lo 
primero que desea ver y admirar el viaje­

ro, no ya por lo raro qué resáiltan en nues­
tra épcca estes recintos muTados, sino por 
el gran interés que da a las murallas abu- 
lenses su antigüed-d. Dig-a da notar es, 

asimismo, su perfecta cons<*rvac;cn.
Las injurias del tiempo no han podido 

abatir la fortaleza de aquellos muros, que 
<' conservan perfectamente con su.s ligeras 
y graciosas almenas y sus elegantes torreo­

nes de forma circular.
La ccnstruccicn de las murallfu- abulén- 

ses, :?gún recuerda el historiador Carra- 

molino, comenzó el 3 de mayo del año 1090. 
D-espués de la última reconquista de la 
ciudad, el Rey Alfonso V decidió repoblar 

el territorio de Avila, y al efecto hizo v e - ■ 

nir df Asturias, León, Burgos y Galicia a 
buen número de cabíilleros, con sus fami- 

limirii y vas llo.s. Con el repoblador astu­
riano Fernán López de Trillo vinieron tam­
bién ccn él í(Cco curros que carrejaban hie-

A V I I. A

E s ta c ió n  v e r a n ie g a  
T e m p e r a tu r a  a g r a ­
dab le  - C lim a  de al­
tu r a  a  1.135 m e tro s  
E s p le n d id o s  v a l le s  
y  s i e r r a s  -

Plaza, y  a! fondo t i  Ayuntaniieri to.
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l'ista de A v i la  con sus nniruUas.

rro, acero y balestones)). Del gobierno de 

Avila encargó el Soberano al condie dn 
Ramón de Borgoña, casado con doña Urra­
ca, hija de Alfonso VI y de su segunda 
mujer, doña Constancia.

* * *

Con sus murallas, sus viejos templos y 
su'5 históricos edificios, donde tuvieron sus 
hogares guerreros de ilustre linaje, es-Avi­
la como un hermoso poema de labradtt 
piedra, en cuyas viriles estrofas canta la 

Historia su grandeza y sus primores el Ar­
te. En ese e'spléndido poema, en el que 

se enlazan la sobriedad un poco tosca deí 
arte rorrtánico con las sencillas Filigranas 

del gótico primitivo, es acaso la estrofa 
más bella y vigorc'sa la Catedral abulonse.

La primitiva fábrica del temp’o es casi 
contemporánea de las murallas. Comenzó a 

construirse en la mismo época del Rey Al­
fonso VI, hacia el año l o g i ,  y fué dedi­

cado al Salvador. Era el tercer templo que 
con esta advocación se edificaba en Avila. 
El primero fué una monesta ermita; del 

segundo se dice que fué mandado cons­
truir por el conde de Castilla Fernán Gon­
zález. El h'̂ storiador Carramolino cuenta 
que dirigió las obras de la catedral el maes­
tro Alvaro García, natural de Estella.

Es la catedral un monumento bellísimo, 
de no grandes dimensiones, pero de singu­

lar disposición y mucho caráct r. Con sus 
muros y torres almenadciS, unidos al ábsi­
de, ya descrito en su parte exterior, tiene 

aspecto de verdadera fortaleza, y esto ' le 
da gran originalidad entre las construc­
ciones análogas del siglo Xfl.

La parte más considerable de la her­

mosa fábrica procede de esta época. En 
otra parte de la construcción, hecha en el 

(siglo XIV, se altera grandemente el esti­
lo románico primitivo; mézclase a él el 
arte gótico, cambiando el aspecto del in­
teresante monumento, aunque embellecién­
dolo, y no deja de aparecer alguna vez el 

pesado estilo barroco, c-on detalles de or­
namentación deplorable. El renacimiento 

dejó también las huellas de su gracia y de 
su esplendidez en algunos bellísimos alta­
res y en el hermoso coro. Con todo, y a 
pq'sar del tiempo transcurrido, la noble fá­
brica quedó sin terminar, Aún está sin 
construir una de las torres : la del Suroes­
te, y es lástima que no se complete monu­
mento tan original y característico.

La capilla mayor, cerrada, como el ce­
ro, con magnífica y elegante verja de bron­
ce dorado, es de grandiosas proporciones. 
Recibe luz por i6 ventanales de redondos 
arcos, adornados con capiteles de artístico 
festón, sobre esbeltas columnillas. Cierran 
con los ventanales vidrieras de co.ores 
de artístico efecto.

El retablo, soberbio, fué construido en

O

la época de los Reyes Católicos. Fórm?rlo 
tres cuerpos,, y tn sus leccadros se admi­

ra pinturas de Juan de Borgoña, Pídro 

Berruguete y Santa Cruz, representando a 
los Evangelistas San Pedro y San Pable, 
la Adoración, la Transfiguración del Señor 
y otras, escecas religiosas. Las molduran 
de los recuadros están ricamente esculpi­

das en estilo gótico y del renacimiento.
En las grandes pilastr: s que cierran la 

entrada de l;i capilla llaman 'a atención 
dos soberbios ¡litares de alabastro : los de 
San Segundo y Santa Catalina. Rodean 
las pilastras, en buena parte, bajorrelieves 
de ttlabasíro, toscamente talladcs, pero de 
bello efecto y muy característico a

El eoro, :e estilo re-a imienlo, es tam­
bién magnífi-o. En las dos griindts pilas­
tras que lo limitan, p: raielas a ¡as ante­

riores se admiran dos elegantes púlpitos 
de hierro forjado y repujado, de estilo gó­

tico y notabilísimo el del lado de la Epís­
tola, y de renacimiento el otro. Este úl­
timo, de exquisito tirte, se atribuye a Be­
rruguete.

En les otras n.'ivt s -e alzan lindas capi­
llas, como las de la Concepción, San Ni- 
coll'is, San Miguel y San Blas. Las más no­

tables son las capillas semicircu’ares del 
presbiterio, sobre cuyas bóvedas se levan­
ta la guerrera plataforma de los ábsides. 

En varias hay esculturas dignas de aten­
ción, como un magnífico Cristo de alabas­
tro. Alguna se atribuye al famo.-o Grego­
rio Hernández.

L a  b a s í l ic a  d e  S a n  V ic e n te .

La joya artística quizá más interesante y

Arco dcl JiashD. .

Graiv Hotel Inglés
 ( F r e n te /a  la  C a te d r a J ) ---------
C c m f le i a m e n t e  r e f o r m a d o .  C u a r to s  

de  b a ñ o ,  c a le fa c c ió n ,  a g u a  c o r r ie n te ,  

c a l ie n te  y  f r i a  en  to d a s  la s  
h a b i ta c io n e s .

f t a n c a i s e . 'R e s t a u r a n t » 0 p a r le .

bella de Avila es la antigua basílica de los 
Síintos mártires Vicente, Sabina y Cri.teta,' 
generjilmente denominada cón el nombre' 
del primero.

Se levanta la btisílica a ex.ramurcs de'la 
ciuded, al pie de una gran escarpadura de 
la sierra, que en lo antiguo se llamó el 

Berrocal, y donde se consumó el mai tirio 
de íiquellos Santos. Esto trae' a cuo .to I;i 
piadosa tradición que <̂> supone dió erigen 
al templo primitivo.

i\4.
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La traza de] mismo es elegantísima y 
majestuosa, siendo detalle de belleza :i ra­
ro color de la piedra. La planta, en for­
ma de cruz latina, es simétrica. La nave 
central, ancha y hermosa, está separada 

por elegantes y fuertes pilares de las la­

terales. Una verja corta las naves y forma 
el coro en los pilares inmediatos al cru­
cero. Las tribunas altas de la nave central 
son de bello efecto.

* * *

Otros monumentos de gran interés e im­
portancia posee Avila, figurando entre 

ellos, en lugar preeminente, el Convento 
de Santo Tomás, de singulares méritos y 

de gran riqueza y arte. La casa de la San­
ta, o sea el convento de Carmelitas des­
calzas, edificado en el mismo lugar que' 
ocupó la noble casa donde nació Santa Te­
resa de Jesús.

El convento de la Encarnación dondr pre­
nunció sus votos la insigne Doctora y e.i 

el que se visita su celda convertida hoy en 
capilla. También se muestran infinitas re­
liquias de la Santa.

A v i l a ,  e s ta c ió n  d e  v e ra n o .

El abolengo de Avila como estación ve­

raniega es casi tan rancio como las eje­
cutorias de sus históricos monumentos. Es 
además de regia prosapia. Bien sabido es 

que la insigne Reina Isabel la Católica eli­
gió la tranquilidad y apacible dudad para 
pasar en ella temporadas de descanso du­
rante el estío. En el bello palacio unido al 
convento de Santo Tomás pasó, con su 
esposo, dos ver;inos consecutivos.

En la época moderna otra augusta seño­
ra renovó los regios timbres dcl veraneo 

abulensé. La Reina Isabel II pasó una tem­
porada, hacia su verano de 1865, en la 
ciudad bien amada de Isabel la Católica.

Avila continúa manteniendo sus pree­
minencias como estación veraniega. Entre 

las poblaciones del interior es siempre una 
de las rnás favorecidas por la emigración 
estival. Con su clima suave y sano, su am­

biente puro y fresco, el aire oxigenado de 
las montañas que la rodean en ancho an­
fiteatro, su calma, jamás turbada por el 
ruido de las mundanas fiestas, brinda a 

los emigrantes del verano el más sosega­
do y encantador retiro.

Las condiciones de Avila como estación 
de verano son verdaderamente excepciona­
les». Atendiendo a las cualidades climatoló­
gicas, la provincia abulense se divide en 
tres zonas: la fría, al Norte; la templa­

da, que corresponde a la sierra de Credos 
y parte limítrofe de Cáceres, y la interme­
dia o fría templada, que comprende la 
capital y parte TTana de la provincia. Es­

ta zona, que es la más favorable, es toda 
de clima seco, las lluvias son en ella me­
nos frecuentes. Al mismo tiempo, enclava­

da Avila en el cerro Castaño, que es el 
más elevado de la llamada sierra de Avi­
la, se encuentra a una altura de más de 
i.ioo metros sobre el nivel del mar (algu­

nos lo elevan a 1.522 metros, mientras que 
sólo conceden 1.383 metros al cerro Gloria, 
que parece ser el más elevado). A esto de­
be Avila su ambiente puro y oxigenado. De­

lante dé ella se extiende en amplio anfi­
teatro los 62 kilómetros de la sierra de 
Avila, que envía a la capital los efluvios 

de salud de sus pinares y de sus nieves.

E x c u r s io n e s .

Los pueblos de la provincia son ricos en 
naturaleza y en historia y merecen ser vi­

sitados. Arévalo, Arenas de S:in Pedro, 
Madrigal—patria del «Tostado y de Isa­
bel I—, Cebreros y otros muchos lugares 
ofrecen al viajero un paisaje espléndido 
de sierra y de vega y monumentos de sin­
gular valía.

« * *

Tanto el Ayuntamiento como la Diputa­
ción de Avila procuran propagar cuanto es 
posible todo aquello que es de interés para 
el turista por ser Avila una población que 

deben visitar cuantos extranjeros vienen a 
España.

No hay que olvidar tampoco las excelen­

tes condiciones que por su proximidad a 
Madrid y por su delicioso clima en la es­
tación estival tiene para los veraneantes 
y esto que tanto beneficia a la población 
debe ser bien divulgado por cuantos se in­
teresen por Avila y su provincia.

Las m inas de/ C ardona

P o r  acuerdo  del Consejo de .Admi­
nistrac ión  de la U nión E spaño la  de 
Explosivos se h a  p ub licado  en a lg u ­
nos d iarios u n a  no ta  qué confirm a no­
ticias p o r  nosotras ad e lan tad as  acer­
ca del a taque  de las p r im e ras  ga lerías 
en  la  liase del pozo y a  equ ip ad o  p a ­
r a  la  extracción de m inerales , con lo 
que nn ty  en breve se cuen ta  con lle­
g a r  a  las capas de silvinita, que se 
en cu en tran  a  corta d istancia .

P a ra  el m es de  agosto cuen ta  el 
Consejo se h a b rá n  com pletado  y o r­
ganizado los trab a jo s  qne p e rm it i rá n  
in ic ia r  las expediciones y  em barque  
de los productos.

Pero  como la  explotación estará  
v e rd ad e ram en te  en m a rc h a  hac ia  fi­
nes del p róx im o  m ayo, se podrá  en­
tonces em peza r  a tener  m ine ra le s  de 
las p r im e ra s  capas que van  a explo­
tarse.

Creem os p refe rib le  este s is tem a  de 
com unicación  con el púlilico a la  ab ­
so lu ta  re se rva  que h as ta  ah o ra  se h a ­
b ía  guard ad o .

A estas noticias fac ili tadas po r  la 
C om pañía  pueden  adic ionarse  en in ­
terés del público  las  im presiones que 
se tienen acerca de o tras  m inas  p o tá ­
sicas que rad ican  en la  región c a ta la ­
na.

En las  p rop iedades  de la  Sociedad 
E sp añ o la  de Sales potásicas, cons titu i­
d a  por financieros ingleses, que son 
de las que m ás viene h ab lando , no 
\se h a  com probado  la ex istencia  de 
g randes  capas de silvinita, pues los 
sondeos lo  qne acusan  casi exc lusiva­
m en te  es la  presencia  de  carna litas . Y  
parece, desde luego, p re m a tu ro  y exa­
gerado  que se hab le  de  p ró x im a  ex­
plotación, p o rq u e  ni fistán p re p a ra ­
dos los equ ipos necesarios, ni o rgan i­
zados los t ran spo rte s  a  través de los 
m ontes  que  c ircu n d an  la  m ina , y  los 
cuales carecen  de cam inos practica- 
lúes.

C om pañía  Telefónica BJacional 
de/ E sp añ a

Hace pocos días h a  celebrado su 
J u n ta  genera l o rd in a r ia  de accionistas 
la  C om pañ ía  Telefónica Nacional de 
E spaña , p a ra  a p ro b a r  la M em oria  y  
cuentas del pasado  año 1929.

Según tales docum entos, al te rm i­
n a r  d icho año existían  funcionando  
174.059 teléfonos, con au m en to  del 29 
po r  100 respec ta  del año  an te rio r . Se- 
celebraron  m ás  de 10 m illones de con­
ferencias in te ru rb an as ;  se cu rsaron  
cuatro  m illones y  m edio  de telefone­
m as, y  se in a u g u ra ro n  siete centrales 
au tom áticas  en Oviedo, Cádiz, Valla- 
dolid, M urcia, Vigo, G ran ad a  y S a la ­
m anca . Se tend ieron  caliles s u b m a r i ­
nos en tre  Tenerife  y  Gran C anaria  y 
en tre  Algeciras y  Ceuta.

El púb lico  siguió favoreciendo con 
su  constancia  creciente los servicios 
de la  E m presa , los cuales log raron  un 
increm ento  de  .111,72 p o r  100 en c-l 
servicio in te rnac ional;  del 36,42 por 
10o en el u rb an o , y  del 31,39 en el in­
te ru rb an o . Los productos lirutos de la 
explotación olitenidos en el año  1929 
su m aro n  63.062.102 pesetas, con au ­
m ento  de 16.484.704 sobre el año  an- 
terior. Los lieneficios netos fueron  
27.356.918 pesetas, que, su m a d as  al 
rem an en te  an terio r, pe rm itie ron  re ­
p a r t i r  un d iv idendo  del 7 po r  100, o 
sean 21 m illones, a las acciones p re ­
ferentes; o tro  del 6 po r  100, o sean seis 
millones, a las acciones o rd inarias , 
quedando  u n  saldo a cuen ta  nueva  de 
5.976.211 pesetas.

A reservas y  am ortizaciones se de­
d ican  5.543.420 pesetas, y  el Estado de­
venga po r  d istin tos conceptos, tales 
como canon, contrilinción y  servicios 
telefónicos g ratu itos , la  can tidad  de 
10.937.183 pesetas.

D u ran te  el año a que la  M em oria 
se refiere, el capita l social se a u m e n ­
tó basta  -!00 m illones de pesetas, m e­
dian te  la  em isión  de 100.000 acciones 
o rd inar ias  nuevas, y  se em itie ron  200 
m illones de pesetas en obligaciones
5.5o po r  100 anua l,  am ortizab les  en 
1959.

La can tidad  ne ta  inver t ida  en in s­
talaciones, conform e a la base 24 del 
contra to  con el Estado, se to ta lizaba  
en fin de año en 655,21 m illones de 
pesetas, equ iva len te  a 520,61 m illones 
de pesetas oro.

E l ferrocarril Baeza - U tie l
Convocada po r  el a lcalde de A lba­

cete- se ha  reun ido  la Comisión de 
fuerzas vivas, p a ra  t r a ta r  del fe rro ­
carril  en construcción  Baeza-Utiel, en 
la  parte  que afecta  a esta provincia. 
Se acordó que u n a  com isión  salga hov 
p a ra  M adrid , con objeto de v is i ta r  al 
m in is tro  de F om en to  y  r e c a b a r  del 
G obierno no se pa ra licen  d ichas  obras 
de tan  v ita l interés.

£ste número ha sido 
visado por la Censura

.
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Q n  ferrocarril necesario
Es ya del dominio público que el Gobier­

no de Su Majestad, con el propósito ds 

aminorar las cargas que sobre la Hacienda 
de la nación pesan, trata de dejar reducido 
El mínimo posible e imprescindible el pro­
grama de obras del ministerio de Fomen­
to, y especialmente, por su principalísi­

ma importancia económica, el plan de fe­
rrocarril.

Por nota oficiosa, que en su día facilitó 
a la Prensa el señor ministro de Fomen­

to, sabemos que nae nombrada una Comi­
sión, que lleva ya algunos días en funcio­
nes, y que deberá informar sobre los fe­
rrocarriles, en ejecución o contratados, que 
sean susceptibles de reducción en sus pre­
supuestos, de aplazamiento en su ejecu­
ción, y aun de suspensión definitiva, con 
rescisicln de los correspondientes contra­

tos.

Tenemos la convicción íntima de que el 

Gobierno de Su kTajestad, que con tan ele­
vado espíritu se esfuerza por llevar la 
tranquilidad al ánimo de los españoles y 
poner al país en un pie de prosperidad y 
seguridad económica, viene estudiando to­
dos los problemas con el reposo y conoci­

miento de la situación, de que está dando 
pruebas desde los primeros días de su vida ; 
por lo tanto, ni por un solo momento se nos 
ocurre discutir la procedencia de las me­
didas que crea necesario adoptar.

Por otra parte, sabemo-s que no ha de 
dejar abandonada.s comarcas que, pródi­
gamente dotadas por la Naturaleza, se ven 

desprovistas de todo medio de comunica­
ción, y suspirando por el día en que pue­

dan incorporar su riqueza virgen y su vita­
lidad contenid.'i al movimiento de engran­
decimiento y prosperidad de la nación.

Así, pues, pese a los rumores de toda 
índole y a la zozobra que ellos vienen des­
pertando en la comarca, no creemos por 
un solo momento que nuestro ferrocarril 
pueda correr el peligro de una suspensión, 
ni aun el de un alargamiento excesivo de 
sus plazos de ejecución ; los motivos que 
hacen imprescindible su realización son tar 
poderosos, que ellos, por sí, constituyen su 

mejor salvaguardia.
¡ Es un pf'dazo de Patria española tan ex­

tenso (casi una onceava parte del territorio 
nacional) e! que, comprendido en el cua­
drilátero que forman las estaciones de To­
ledo, Plasencía-Empalme, Mérida y Ciu­

dad Real, se encuentra abandonada a su 
suerte y sin medio alguno de comunica­
ción !

Y, sin embargo, no somos ni hemos sido 
los peores españoles, ni nuestra comarca es 
tan pobre que merezca seguir siendo «La Ce. 
nicienta» en cuestión de comunicaciones fe­
rroviarias. Queremos salir de esta inme­
recida situación, y queremos deberle al 

actual Gobierno de Su Majestad el favor 
de haberlo hecho ; Extremadura, que tan- 

to ha padecido de abandono, sabrá sen­
tir profundamenfe su agradecimiento.

Nuestro ferrocarril, partiendo de Tala- 

vera y cruzando este vasto cuadi',itero pa­
ra llegar a Villanueva de la Serena, vie­

ne a cumplir esa misión.
Hay aquí una riqueza actual considera­

ble, y una aún mayor en potencia : núes 
ira ganadería es rica y próspera, a pesar 
de los gravosos y agotadoresi recorridos

hasta los puntos de partida para los mer­
cados ; nuestra agricultura no puede des­
arrollarse, pues, por falta de comunicacio­

nes económicas, jno resulta remuneriador 
obtener produ'ciones mayores que las que 
las necesidades locales pueden absorber 
(por ello hay fincas magníficas, que de 
hecho son improductivas) ; hay una rique­
za forestal y alcornoquera importantísima, 
esperando sólo que llegue el momento de 
poder ser puesta en explotación ; tenemos 
unas minas de fosfato en Logrosán, de las 

más importantes del mundo, que no pue­
den explotarse más que en reducida esca­

la, por la constante y única razón de la 
carestía de comunicaciones ; hay minas de 
plomo, estaño, cinabrio y antimonio; ia po­

tentísima Sociedad Minero-Metalúrgica de 
Peñarroya ha iniciado las instalaciones de 
sus minas de Santa Quiteria y La Anchu­

ra, que, según nueslras noticias, han de 
revestir una gran importancia, y en las 
que se va a invertir un cuantioso capital.

Viene, pues, este ferrocarril a crc ar una 

riqueza enorme y a despertar una comarca 
sumida en el letargo de la incomunica­
ción.

Añadamos a esto que en los numerosos 
pueblos del trazado hay una crisis obrera 
agudísima, que ni la ganadería ni la agri­
cultura pueden remediar; más de 5.000 
hombres, en paro forzoso, aguardan an­
siosamente que los iniciados trabajos ad­
quieran su marcha' natural para resolver 
ru situación.

Estas pobres gentes no tienen más dile­
ma que el trabajo en el país o emigración; 
emigración primera y forzosa sobre' Ma­
drid, agudizando el problema que ya allí 
existe.

Por último, este ferrocarril, considera­
do como estratégico, y cuya construcción 

será una de las más económicas por kiló­
metro de recorrido (370.000 pesetas kiló­
metro), acortará el trayecto Madrid-Lisbca 
(por Badajoz) en 68 kilómetros, y Madrid- 

Huelva, en 78 y hará accesibles al turis­
mo las maravillas de la Sierra de Guada­
lupe y sus monumentos.

Están concursadas e iniciadas todas sus 
secciones. Seamos, pues, optimistas, y con­
fiemos en que el Gobierno que dirige el 
oundonoToso general Berenguer, que go­

bierna para «toda España», serlii nuestro 
mejor valedor.

Guadalupe, abril de 1930.— L u i s  M o n t e ­

r o  d e  E s p in o s a .

R ein teá tac ión  del Sr. H iiiers
Hemos tenido una verdadera satisfacción 

al saber que esta importante Compañía, ha­
ciendo la justicia debida, ha reintegrado en 

su puesto de delegado para España a nues­
tro buen amigo D. Federico Hillers, com­
pensación debida y bien ganada a los sin­

sabores y disgustos que en defensa de los 
intereses de la Compañía ha sufrido este 
señor, cuya honorabilidad y prestigio no 
pueden tener mejor defensa que la que ha­

ce la propia Compañía volviendo a encar­

garle de la delegación.
La enhorabuena, pues, a la Compañía y 

al señor Hillers.

J u n ta  general de A ccionistas de

«ESPAÑA, S. A.»
COMPAÑIA NACIONAL DE SEGUROS

El sábado 5 del actual, en el domicilio 
de la Sociedad, avenida de Eduardo Dato, 
número 8, tuvo lugar la Junta general de 

Accionistas de ESPAÑA, S. A. COMPA­

ÑIA NACIONAL DE SEGUROS, con 
asistencia de gran número de accionistas, 
que llenaron materialmente el local.

Presidido el acto por el excelentísimo se­
ñor conde de Limpias, a quien acompa- 
ban los miembros del Consejo de Adminis­
tración en pleno y el director general, des­
pués de una elocuente y minuciosa exposi­
ción de cada uno de los puntos objeto de 

la convocatoria, hecha por el señor presi­
dente, fueron aprobados todos los acuerdos 
por aclamación, con un voto de gracias 

para el Consejo, la Dirección general y el 
personal médico, gestor y administrativo.

La Cartera de Seguros Vida asciende a 
mlis de 62 millones de pesetas, y la de Se­

guros Complementarios a cerca de 13 mi­
llones ; las primas del ejercicio se elevan 
a 2.994.095 ; cifras que justifican el pre­
eminente lugar que en tan corto tiempo 
ha logrado la Sociedad.

Siguiendo el criterio previsor que' la infor­

ma desde su fundación, ha reforzado sus 
reservas libres o voluntarias, elevándolas 
a más de 1.340.000 pesetas, que, unidas a 
las reservas legales, da un total de reser­
vas superior a tres millones y medio de 
fiesetas'.

El beneficio por mortalidad ha sido de 
más de 250.000 pesetas, prueba de la cui­
dadosa selección de riesgos y de la compe­
tencia y seriedad de su personal médico y 
gestor.

Resalta, además, el progreso obtenido en 
los tres meses transcurridos del año actual, 
pues ol negocio recibido ha excedido en 
cerca de dos millones de pesetas al corres­
pondiente a igual período de 1929, habien­
do aumentado la Cartera de Valores en 
más de un millón de pesetas. Actualmente, 
el valor efectivo de dicha cartera es de 
3.372.314 pesetas.

Tales resultados han permitido a la So­
ciedad acordar holgadamente el re'parto de 
un primer dividendo activo, que sobre las 
acciones ordinarias sc eleva a un 7 por 100 
de! capital desembolsado.

La Memoria está avalorada por los in 
formes de elementos de tan destacado re 
Heve como los Sres. Ruiz Feduchy, ex ins­
pector jefe de la Comisaría general de Se­
guros ; doctor Saxer, catedrático de la Es 

cuela Politécnica de Zurich; Sres. Barton, 
Mayhew y Compañía, revisores privilegia­
dos de Cuentas ; Sr. Ongil, subdirector del 
Banco Central, y Sr. Muñoz Yusta, profe­
sor de la Escuela Central Superior de Co­
mercio.

Terminó la Junta en medio del mayor 
entusiasmo, aclamando los señores accio­
nistas y todo'el personal de la' Sociedad a 
su presidente, que tuvo un resonante triun- 

fo personal por su acertada gestión al fren, 
te del Consejo de la Sociedad.

E l  teléfono de esta Rev is ta  es el nú m ero  
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E l  ré g im e n  fe rr o v ia r io

Continúa examinando el señor ministro 
de Fomento las observaciones que le so­

metieron los directores del Norte y de 
M. Z. A., y así que les dé respuesta, ha de 
ser de nuevo estudiado el asunto por los 
Comités, y en su caso los Consejos de una

y otra Compañía. En estos obligados trá­
mites y en ei estudio definitivo de la pro­
puesta que el Sr. Matos llevará al Conse­
jo de' Ministros se calcula que transcurri- 

r<i por lo menos lo que queda del corriente 

mes..

E l  C onsejo  d e l  N o rte

Se ha reunido en Barcelona el Consejo 

de la Compañía de los Caminos de Hierro 
del Norte, para celebrar la sesión que en 

esta época del año suele tener lugar en 
Biarritz. No se ha ocupado de más asun­

to que los de despacho ordinario y corrien­
te ; pero los consejeros que no conocen las 
obras realizadas en Barcelona podrán exa­
minar, sobre todo, los trabajos del Metro­
politano, por donde se prolongará el trá­
fico de viajeros y mercancías desde la es­
tación de término de la barriada de San 

Andrés hasta la plaza de Cataluña.

E l  d e s a r r o l lo  d e  lo s  f e r r o c a r r i l e s  en  
E s p a ñ a
Tomando los datos del «Anuario» edita­

do por el culto publicista D. Enrique de la 
Torre, vemos que el desarrollo de los fe­

rrocarriles españoles es el siguiente :
Al comenzar el pasado año de 1929, la 

red de los ferrocarriles españoles ascendía 
a 16.317 kilómetros, correspondiendo 11.798 
a los de las líneas de vía ancha con lo­
comotoras, y los de tracción eléctrica, tam­
bién de vía normal, eran de 149 kilóme­

tros.
De los 4.370 kilómetros de líneas de vía 

estrecha o económica, de diversas anchu­
ras, pertenecen 4.085 a, la tracción de va­

por y 285 a la eléctrica.
Existen 15 kilómetros de ferrocarriles de 

cremallera y funiculares.
Además de la mencionada red carrespon- 

diente a la Península, existen 213 kilóme­

tros en la isla de Mallorca. En las otras is­
las. Baleares ni en las Canarias no existen 
todavía ferrocarriles.

Los ferrocarriles eléclncos suman un to­
tal de 435 kilómetros, existiendo un impor­
tante proyecto de electrificación de líneas 

hasta 2.000 kilómetros.
Hay 2.386 estaciones y apeaderos' para 

viajeros y apartaderos para servicios pro­
pios de mercancíns, fábricas, etc. Más de 
la niitad de este total corresponde a los fe­

rrocarriles de vía ancha.
Soh numerosos los ferrocarriles aue es­

tán construyéndose, como asimismo los en 

proyecto y estudio.

E l  Consejo  In te rn a c io n a l d e  F e r r o  
c a r r i le s
En la undécima sesión, que se celebra­

rá en Madrid del 5 al 15 del próximo ma­

yo, estarán representadas 40 naciones.
Contistuyen la Delegación española ¡os 

Sres. Morales (D. Luis), conde de Fontao, 
Valenciano, Aldrillaga, Krahe y García 

Lomas.

-Antes de la guerra se reunía el Congre­

so cada cinco años. Después de la guerra 
;e ha celebrado una sesión en Roma el año 
1922 y otra en Londres el 1925. Desde aho­

ra se celebrarán cada tres años.

E l  tipo d e  descu en to
El Ministro de Hacienda, al ser inte­

rrogado por los periodistas acerca de ru­

mores atribuyéndole el propósito de qu? 
se rebaje el tipo de cescuento en el Banco 
de España, ha dicho que no había pensado 
nada sobre este particular y que podía 
decirse que es propósito suyo decidido el 
20 bajar el tipo oficial del dessuen'o en Es. 
paña, por estimar que las circunstancias 

son distintas en nuestro país que en aque­

llos en que se ha alterado.

S u p r e s ió n  d e l Com ité d e  C a m b io s
Por Real decreto de 16 de este mes, ex­

pedido por el Ministerio de Hacienda, se 

suprimen el Comité interventor de ios 
Cambios y su Comisión ejecutiva, así co­
mo la Oficina de Estudios Económicos 

y Estadísticos que aquel organismo esta­

bleció en el Banco de España. A la vez 
se dispone que la Comisión especial li­
quidadora creada por Real ord:n de 11 d‘ 
octubre último, que declaró suspendida 
indefinidamente la acción interventora 
del cambio internacional, asumirá las 
funciones del Comité y de la Comisión eje­
cutiva en cuanto afecten o se relacionan 

con la liquidación confiada a esta Comi­
sión de las operaciones de intervención.

C o m p a ñ ia d e L u z y F u e r z a d f í  L e v a n t e
Ante notario se ha firmado la escritura 

de constitución de la Sociedad Compañía 

de Luz y Fuerza de Levante, con una ca­
pital nominal de 30 millones de pesetas, 

completamente suscrito.
Han sido aportadas a esta Sociedad la 

mayoría de las acciones de la Sociedad 
Anónima.? de Fuerzas Eléctricas {S, A.
E. F.), de Valencia, y l.a totalidad de las
de la Compañía Industrial de Electricidad 
y Electro-Textil, de Castellón, entre otras.

Participan en la constitución y tendrán 

representación en el Consejo de Adminis- 
tracin de la íiueva. Sociedad los Banco.s 

S. A. Arnús Garí, Banco de Valencia, Ban- 
de Cataluña, Banco Hispano Colonial, 
Banco Mercantil de Santander, Banco de 

Aragón, etc.
Según nuestras noticias, la nueva Socie­

dad se propone dar un gran impulso a los 
planes de electrificación de la región va­

lencianas.

E l  B a n c o  In te rn a c io n a l  de P o g o s
Despiertan especial interés los acuerdos 

tomados en Basilea sobre colocación de 
doscientas mil accionen, de 2.500 francos

cada una, que han de constitu.r el capital
del Banco Internacional.

De momento, 112.000 de dichas acciones 
ssñ’tn atribuidas a siete Bancos de emisión 
de los principales países interesados, que 
son : Alemania, Estados Unidos, Francia, 
Inglaterra, Bélgica, Italia y Japón. En to­
dos estos países, excepto en Alemania, las 
acciones sc'rán ofrecidas a la suscripción 

pública, no siendo posible ello en Alema­

nia porque el tipo de interés del nuevo va­
lor será muy inferior al precio corriente

del dinero alemán, y no ofrecería, por tan­

to, interés suficiente para los suscriptores.
Otras 12.000 acciones serán inmediata­

mente ofrecidas a los Bancos de emisión 

de Suecia, Holanda y Suiza, y las 76.000 
restantes serán emitidas más adelante, y 
están reservadas a los Bancos do los países 

que tienen hechas ofertas de suscripción, 
entre los cuales se citan a Checoeslova­
quia, Hungría y Bulgaria. El nombre de 
España no suena a tal efecto, aun cuando 
parece que el Gobierno de la Dictadura hi­

zo una gestión oficio.sa, solicitando ser ad­
mitida a participar en la suscripción del 
capital del Banco International de Pagos.

A d m is ió n  d e  v a lo r e s  a la  con tra ta-  
ción o ñ c ia l d e  M a d r id
Esta Junta Sindical acordó, de confor­

midad con las disposiciones vigentes, de­
clarar negociables, admitir a contratación 
pública e incluir en las cotizaciones oficia­

les de esta Bolsa las 10.000 obligaciones 
hipotecarias emitidas por la Compañía 

«Contrataciones e Industrias» al portador, 
de a 500 pesetas nominales, al 6 por 100 
anual, amortizables en treinta anualidades, 
a partir de 1930, numeradas del i al 10.000 

y fechadas en- Madrid a 19 de noviembre 

de 1920.
Lo que se hace público para general co­

nocimiento.

L a  d e p r e c ia c ió n  d e  la  p e s e t a  s e g ú n  
«The T im es*
El gran periódico londinense se manifies­

ta que el continuo descenso de nuestra di­
visa monetaria causa perjuicios al comercio 
británico por dificultar la venta de los pro­

ductos inglese.? en España.
Sin embargo, considera que los daños no 

son tan grandes por haber disminuido la 
exportación británica a consecuencia, de 
las restricciones impuestas por nuestros 
Aranceles, señalando, no obstante, que la 

disminución no alcanza al carbón y a los 
productos textiles ingleses de primera cali­
dad, que no sufren los efectos de la com­
petencia, ya que no pueden ser sustituidos 

por los catalanes.
Al mismo tiempo «The Times» comen­

ta la prospt'ridad de España en esto-s úl­

timos tiempos, que ha permitido que, a pe­
sar de la baja de los cambios, se hayan im­
portado más automóviles durante 1927 que 
en año anterior, pues si bien el número 

de coches privados ha descendido en un 10 
por 100, el de automóviles comerciales ha 
tenido un .lumento del 37 por 100.

Por último, dedica unas líneas a dar 
cuenta de las drstintas medidas de carácUeiJ 
económico adoptadas por el Gobierno Bc- 
renguer, en materia de industria y comer­
cio, modificando la política intervencionis­

ta seguida por la Dictadura.

L a  P r e s id e n c ia  d e l  C on sejo  d e  A d ­
m in is tra c ió n  d e  E x p l o s i v o s
Para cubrir la vacante producida por el 

fallecimiento de D. Alberto Thiebaut, ha 
sido nombrado presfdente del Consejo de 
Administración de la Unión Española de 

Explosivos D. Pedro Chalbaud, que ha si­
do hasta ahora consejero delegado del mis­

mo y tan identificado con su antecesor en 
la pre.sidencia, que bien puede asegurarse 
que su política al frente de la Sociedad 
de Explosivos será una fiel continuación de 

la del señor’Thiebaut.
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E S P A Ñ O L

La Comisión p e rm a n e n te  del Ayiin- 
tannen tü  de M adrid , po r  u n a n im id ad , 
h a  votado h as ta  el 31 de m ayo de 1931 
la actual concesión del tea tro  Español 
a favor de D. F e rn a n d o  Díaz de Men-- 
doza. Con este motivo, el in teresado  
esta recib iendo in n u m e rab le s  tes tim o­
nios de s im patía , que d e m u e s tran  h a ­
ber  sido acogida la  decisión del M u ­
nicipio con ap lau so  unán im e, sin  o tra
excepción que la  acostum lirada.

* * *
Las C alas K arsen ly , en  el E spaño l.— 

N ingún  a r t is ta  m á s  indicado que  Ro- 
ger  G aillard  p a ra  in te rp re ta r  con Ma- 
dale ine R enand  las  obras que com po­
nen el reperto rio  de la  «Gran sem an a  
d ram ática  francesa  de Las Galas K ar- 
senty», (jiie te n d rá  lu g a r  en d icho  tea ­
tro  del 29 de ab ri l  al 5 de m ayo.

Roger G aillard  puede ofrecer una  
abu n d an te  v a riedad  de reperto rio . l ía  
in te rp re tado  desde Miisset a Becquer, 
desde Sófocles a M arivan i, desde 
Shakespeare  a  E d m o n d  R ostand . Es 
un  g ran  artis ta .

Z A R Z U E L A

El éxito obten ido  po r  el reciente es­
treno de la  o b ra  d ram á tic a  «Kl p ro ta ­
gonista  de la  v irtud» , de D. M anuel D. 
Henavides, es d igno de  todo elogio.

R E IN A  T7C3’0 / Í /A

Todos los d ías, ta rd e  y noche, «El 
as», Conchita  P iq ue r ,  R am ón  Peña,

Ardía Paige, célebre artista c inemato­
gráfica de la Metro G oldw yn .

80 señoritas de conjunto . E n o rm e  éxi­
to del cu ad ro  de los Pom pons.

LAR.-l

El éxito  de la  tem porada ;  «Los d u e n ­
des de Sevilla», su p e ra  a todo elogio; 
el púb lico  ovaciona d ia r iam en te  a sus 
au tores, a  la  excelente C arm en  Díaz y 
a  la  no tab le  com pañ ía  que in te rp re ta  
«Los duendes  de Sevilla» a la  perfec­
ción.

P O N T A L B A

El público , que todos los d ías llena 
el tea tro , ovaciona a au tores  e in té r­
pretes de «Paca  la telefonista», g rac io­
sísim o sainete.

CALD ERO N

C ontin úa  con éxito inm enso  «La ro ­
sa  del azafrán».

Tin breve, estreno  de «Fiereza», li­
b ro  de J. B ergua  y  m úsica  del m aes­
tro  L ap u e rta .

A L K A Z A R

Es incom p ara lúe  el éxito obtenido 
po r  la  p r im e ra  actriz  m ejicana  M aría  
T eresa  M ontoya. Todos los días, t a r ­
de y  noche, «La somlira», de Niccode- 
mi.

G R A N  M E T R O P O L I T A N O

C oncurra  usted a ver la  C om pañía  
Velasco todas las ta rdes  que ded ica  al 
género chico. Exito  de C arm en  A n­
drés, A ngeita  D u rán , M oncayo, N ava­
rro, O rna t,  M enéndez y otros. Butaca, 
desde tres  pesetas.

T odas las  noches, «Las bellezas del 
m undo», espectáculo  de v isua lidad  in . 
co m parab le  p resen tado  p o r  Velasco. 
In térp re tes:  M aría  Caballé, la s  Alia­
ga, la  C arvaja l,  Sacha Goudine, etc. 
Butaca, desde cinco pesetas.

I N F A N T A  I S A B E L

T odas las ta rdes, la g rac iosís im a co­
m ed ia  de A rniches, «La condesa está 
triste», que cuen ta  p o r  llenos sus n u ­
m erosís im as representaciones. P o r  las 
noches, «La negra», in sup erab le  crea­
ción de Pepe  Isbert.

C o n tad u ría  todo el día.

COMICO

Todos los d ías , ta rd e  y  noche, rep í­
tese el fo rm id ab le  éxito de  la  o b ra  «La 
d iv ina  ficción»; g rac ia  final, e logiada 
u n án im em en te  p o r  el púlilico y po r  la 
crítica.

M A R T I N

Todos los días, los dos g ran d es  éxi­
tos de la tem p o rad a ,  «La cam a» y «El 
gallo».

P ró x im am en te , estreno, «El pa ís  de 
los tontos», de P a ra d a s ,  J im énez  y el 
m aestro  G uerrero .

CIRCO P A R I S I I

Todos los días, po r  la  noche, g ran  
éxito de la  C om pañía , tom ando  p a rte  
todas las a tracciones y  los ex trao rd i­
nario s  c low us Vicent y  F ilip .

R E A L  C IN E M A

Begunda se m an a  de «La Canción del 
día», P r im e r  film sonoro español. Bu­
taca  p o r  la noche, 3 pesetas.

M O N U M E N T A L  C IN E M A

«El te rr ib le  toreador», g rac iosísim a 
pelícu la  sonora  de dibujos.

C INE  A V E N I D A

G ran  tem p o rad a  de cine y  varietés. 
B u tacas desde u n a  peseta. «El teatro  
siniestro», po r  L a u ra  L ap lan te . F in  de 
fiesta po r  Los Callaerdos, l ia rr is ta s  se- 
rios cómicos; R osarillo  de T r ia n a ,  no­
tab i l ís im a  estre lla  del género anda luz ;  
S pado n i S is íers  Show , p r im ero s  p re ­
mios de belleza con sus  danzas ilusio­
nistas y  sn  m o n u m e n ta l  troup e  chi­
na.

Elisa R u iz  R o m ero  «la Romeri to»,  be. 
l l í s ima artista espaíiola de la pantalla.
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Por el ingerúero agrónom o I). José 
F e rn án d ez  N ate ra  y su  seño ra  m adre , 
y  p a ra  su h e rm a n o  e h ijo , el ingenie­
ro  in d u s tr ia l  T). Joac[uín F e rnández  
N atera, ha sido ped ida  en  Córdoba la 
m ano  de  la liellísim a señorita  C arm en  
Sanz Raral)iiio. La boda  se celelirara  
el 16 de ju lio  p róx im o, festiv idad  de la 
V irgen  del C arm en.

-o-
Se h a  fijado p a ra  el <tía 28 de este 

m es la boda  de la iie llísim a señorita  
.-\sunción de S e m p rú n  y A lzu rena  con 
\). F rancisco  de  G irona y O rtuño. F1 
enlace, (jue se rá  liendecido por el n u n ­
cio de Su San tidad , m onseñor Tedes- 
ch in i, se ce ie lirará  a las  seis de la ta r ­
de, en la ig lesia  de S an  F e rm ín  de los 
N avarros y .e n  la m ás r ig u ro sa  in t im i­
dad  a causa del reciente lu to  de la  no ­
via.

-o ----

El d ía  4 del p róx im o m ayo se cele- 
])rará  en la  iglesia p a rro q u ia l  de San  
Je rón im o  la  boda  de la  be lla  señorita  
Soledad Alonso V illapad ierne  y don 
TiUis T ru ch a rte ,  ten iente  coronel del 
reg im ien to  de A sturias y  gen ti lho m bre  
de C ám ara  de Sn  M ajestad .

-o—
Hace unos d ías  se celelivó el liaiitizo 

del h ijo  recién nacido de ios m a rq u e ­
ses de Cspeja, al i iue .fué  im puesto  el 
no m b re  de M auricio . F u e ro n  pad rinos  
sus tíos, abuelos m aternos , los m a r ­
queses de la Regalía . D espués del b a u ­
tizo se celeliró un lunch  en  la res iden ­
cia de la du ip iesa  v iuda  de  Valencia.

— o—
E n  la  Iglesia  de San  M arcos se h a  

rele lirado  hace unos d ías  la  l)orla de la 
be llís im a señorita  Inés Descansa y Gu- 
1er, con D. Carlos Gam io Helio. F u e ­
ron  pad rinos  los h e rm an o s  de la no ­
via, señorita  Mercedes y  T). Adolfo 
Bescansa Guler, y  testigos, po r  pa rte  
de la  novia, D. José V. Barciela, don 
E n r iq u e  y 1). Rafael Bescansa, p rim os 
los dos ú ltim os de la desposada, y  por 
p a r te  del novio, el cónsul del P erú , 
T). R icardo  de la Torre , y  1). José Gó­
mez.

r.us recién casados sa lieron  en viaje
de bodas p a ra  Barcelona.

.. - o -  -
FL día  24, a las doce, se celeliró en 

la  Iglesia  de la  Concepción la boda  de 
la señorita  A n a  M aría  de P ra t  y  Or- 
dóñez, b i ja  del ten iente  coronel de Es- 
tado  M ayor I). Nicolás, con el ingenie­
ro  I). M anuel Lomlia y  Veglisón, de 
d is t ingu ida  fam ilia  m on tañera .

E n  el o ratorio  de n u e s tra  Señora  de 
L ourdes se celebró  e’ bau tizo  de un 
h ijo  del m in is tro  del E cu a d o r  en esta 
corte y  de la señora  d o ña  R osario  Zal- 
.dum bide  de Crespo O rdóñez;

Puerun  p ad rin os  el señor l). E d u a r ­
do Z a ld u n d ñ d e  Fre ile  y l a  señora do­
ñ a  H ortensia  Ordóñez de Crespo T o­
ral, rep resen tados  en el acto po r  el 
(kuiue de \T s tah ern io sa  y la  señora  
doña  M aría  Isabel T o bar  de Faliré .

El niño, a  qu ien  le fué im puesto  el 
no m bre  de R icardo , fué bau tizado  por 
el nuncio  apostólico de  Su Santidad , 
m onseñor Pkderico Tedescbini.

Asistieron a la cerem onia  varios eni- 
l ia jadores y  m in is tro s  y  o tras  m uchas  
personas del Cuerpo diplom ático .

Los inv itados fueron  olisequiado.s 
con un ijanc(uete.

P o r  el mtiríjués de A lhucem as, y  p a ­
ra  su solirino el joven abogado y pu- 
klic ista  don A ntonio Alvarez García  
1-rieto, ba  sido ped ida , en Beiiavides 
de Orbigo, la m ano  de la encan tado­
ra  señorita  M aría  A ntonia  Bañóos 
García, de d is t in g u id a  fam ilia  ieone-
Sd.

La boila se celelirará  en el p róx im a  
m es de jun io .

- —o — .

VA p róx im o  d ía  7 de m ayo se cek- 
b ra rá  en  la N u n c ia tu ra  u n a  comida, 
íjue boni'ai'á S. .M. el Rey, y a la (jue 
asis tirá  todo el C uerpo d ip lom ático  
acreditado  en M adrid , p a ra  celebrar 
el tercer cen tenario  del palacio  de la 
calle del Nuncio como m orad a  de los 
rep resen tan tes  en nuestro  pa ís  del Ro­
m ano  Pontífice.

Esta com ida  se rv irá  tam liién  p a ra  
festejar el noveno an iversario  de la fe­
liz estancia  en E sp añ a  de m onseñor 
Federico  Tedescbini.

 o- -
H an ingresado en la  M aestranza  de 

Sevilla el vizconde de la A lm ería  y  
1). Alonso Alvarez de Toledo, h ijos del 
m ar([ués de V illanueva de V aldueza.

—o--
Eu la iglesia de S an ta  Teresa  y S a n ­

ta Isabel se celeliró el bau tizo  de la 
recién nac ida  liiia  c;ue b a  dado a  luz, 
con toda b l ic id a d ,  la señora  de Za- 
yas (D. .Miguel), nac ida  M ari-Sol Ca­
m arines.

A la neófita, 'que fué a p a d r in a d a  po r  
su tía  m a te rn a  la  condesa de Monte 
Oliva y su  tío p a te rno  el m aríjués  de 
Zayas, se le im p uso  el nomlive de Ma. 
r ía  de los Dolores.

Después de la  cerem onia, en la resi­
dencia  de la m arq u e sa  v iuda  de Za­
yas, a lm eia  de la recién bau tizada , se 
celeliró u n a  m uy  s im p ática  fiesta, (fue 
la gente joven  aprovechó con im provi. 
sa r  un  an im ado  baile.

C oncurrieron  las inan juesas  de Bed- 
m ar ,  A rgelita , Inicio y Oliver; conde­
sas de Casa P uen te , Broel P la ter, Cas­
tellano, Cedillo y  Valle de Salazar;

vizcondesas de Perellos y  B.ueda; ba­
ronesa  de Henasifue y señoras y  seño­
ritas de Sanford , Cuevas, F e r re r  Gis- 
bert, F. de Gam lioa (I). César) e h i ­
jas, Despi'ijol, P ineda. V illatoro, Ar- 
mencláriz, M ontarco, M ontealegre, Mo- 
yann, M artel, Cotoner, M anella, A lon­
so Castrillo, Sáenz de T ejada , duque  
de E strada , F. de Gamlioa (D. E m i­
lio), Escrivá de R om aní, M azarredo, 
Argelita, Queipo de L lano y a lgunas 
m ás. i

A los invitados se les obsequió con i 
toda esplendidez.

E n  la parro([u ia  de San  Je rón im o  el 
Real se celebró el bau tizo  de u n a  h i ja  
de los señores de B ernáldez, de la  (pie 
fueron p ad rin o s  su  bisabuelo , el i lu s ­
tre  doctor don Francisco  H uertas, y  su 
abuela, doña  F lorencia  Avia de B er­
náldez.

A la n iñ a  le fué im puesto  el noni- 
lire de Isaliel. La cerem onia  se verifi­
có en fam ilia .

Por el coronel de A rtillería  D. Cé­
sar Serrano , y  p a ra  su hijo  César, doc­
to r en M edicina, b a  sido ped id a  la m a ­
no de la  señorita  M aría  M agdalena  
Rodríguez Casado, h i ja  del ten iente  
coronel de Ingenieros don Vicente R o ­
dríguez.

La boda  se celelirará  en el próx im o 
m es de jun io .

—o—
Se ha  d ispuesto  que se exp ida  Real 

9puo.i ap o i iq q  jap iioisaon.s ap iq.iB.i 
de G allarda a favor de D. José Cavero 
y Cavero.

—o—

H an regresado; de S an tand er ,  el 
n iar( |ués de  la F ron te ra , y  de Sevilla, 
el em bajadoi' de la  G ran  B re taña . Sir 
George G rabaine  presenció  en la  ca­
p ita l  an d a lu za  las fiestas de Sem ana 
Santa .

Por D. Eleuteriü M artínez, y  p a ra  
su hijo  I). A lejandro , b a  sido ped id  i 
la m ano  de la be lla  señorita  M a n a  
Teresa  G arcía  Luzón.

La boda  se ce lebrará  on lireve.

Ha fallecido en M adrid  D. Rafael 
Barrios Siguenza, d irec to r y  p ro p ie ta ­
rio de La i^rensa, Agencia de pulilici- 
d a d .

E ra  el Sr. B arrios pe rsona  es t im ad í­
sim a p a ra  cuantos le tra tab an ,  po r  su 
liondadoso carác ter y  g ra n  in te ligen­
cia.

A su esposa, h e rm a n a  y dem ás fam i­
lia  enviam os la  expresión  de nuestro  

m ás sincero pésam e.

--- x'),.---'

" v \ \
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I l E S P A N i U ,
EO

COMPAÑIA NACÍOni 
=  DE SEGUROS

—— g
— g

CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Presláente:
E X C M O . S R . C O N D E  D E  L IM P IA S  

Vicepresidente:
S R . D . JU L IO  C O L L A D O  M A R T ÍN

Vocales: Excmo. Sr. Marqués de Casa Pmlado-s. — Sr. D. Arman­
do Garda Borrón. — Sr. D. Honorio Riesgo García-..— Sr. D. Lau­
reano Rubio Rodríguez. — Sr. D. José Cbárairi.

Directores médico»: D. Jacobo Elizagaray, MédidO de cámara de 
S. M. el Rey, y D. Gustavo R. Pittaluga, Catedrático de ia Kacultad 
de Medicina de Madrid.

Director general:
D. Jesús Huerta Peña

Banqueros depositarlos y cuentas corrientes:
Banco Central.—Banco de Espafia.

Capital aoelal... ......................  Pta» 5 000.000

— g

— stucnto...............
— deMmboludo... 
^ aporobdo .

^  4.000.000
— i.6oaooo
— 1.000000

=  a

VENTAJAS QUE OFRECEN SUS POLIZAS g
Libertad completa del asegurado respecto a residocia, i

viajes y  ocupaciones. =
Absoluta indisputabilidad de la póliaa cumplido el primer |

afio. =
Anticipos automáticos para el pago de la* primas jr anti- g

cipos en efectivo de elevado importe. g
Derecho a ta rehabilitación de la póliza (sm reconocimiento =

médico durante los seis meses siguientes al vencimiento itn- =
pagado). i

  _  Derecho a la prolongación temporal del seguro pot e) |
— g  capital integro, libre de pago de primas y sin exigir recono- g
— g  cimiento médico g
=  I  Altos valores de rescate y de seguro liberado g
~  s  La póliza cubre el riesgo de muerte de una manera absoluta, f
=  I  sin dejar de incluir los de G U E R R A  y SU IC ID IO . =
=  i  Diferentes opciones para la liquidación dcl capital ase- =
=  i  gurado. g
=  I  BO N O S A N U A L E S  D E  C A P IT A L  A D IC IO N A L  de |
=  3  un valor mínimo garantizado, cada uno de ios cinco primeros, s
=  = del a,50 por 100 del capital, o sean 3.500 pesetas por cada |
=  I  loo.ooo aseguradas g
=  I  Derecho durante toda la vigencia de la póliza a cambiar g
=  1  'a  clase del seguro por otra de prima más elevada. S
=  5  Posibilidad de utilizar los B O N O S para la liberación 1
— = anticipada del seguro y el pago de) capital asegurado antes S
— s  de su vencimiento 3
= 5 =
I  g  Domicilio social: Arenlda de Eduardo Dato, 8. - MADRID |
~  s  Autorizado por 1» Dlreccióo QenofAl de Comercio» IndmiijHp ^
— g j  Seirarott- =
=  SiacBniiiMiuiDiuiiiiiithaiiuiiniwnuiiiuiiuiQuuimiiiiuiui{iiHmt]iiiiifi;iiiinKiuiNimDiiuujimioiniuii5
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TARIFA publicidad EN ESTA REVISTA 

(por inserción)

Una plana, t-n anuncios gonorales. 200

Media en ídem id................................................. no

Tercio de plana en ídem id  75

Cuarto de plana en ídem id  60

Octavo de plana en ídem id............... 30

Noveno de plana en ídem id  25

Han de hacerse tres inserciones al 

trimestre.

Entre el texto, 2 pesetas línea o 1,50, 

según la página d-e inserción.

A d m in i s t r a c i ó n  ;

C u e s ta  d e  S a n to  D o m i n g o ,  n ú m . 18. 

T e lé f o n o  17.066, M a d r i d .

F O T O G R A B A  D O

I  I  JOVENES SIN CARRERA |
I  I  V U E S T R O  P O R V E N IR  A S E G U R A D O  j

= I  E studiando desde  vuestra  casa podé is  |
I  I  haceros en seis meses T e n e d o re s  de i
I  I  Libros y ob ten e r  b uen  em pleo. C ía- |
§  =  ses de día y  de noche. In te rn ad o . Pe- i
I  I  die detalles con  sello al D irector de la =

I  i  Escuela P rác tica  d e  C o m e rc io  E
= i  M ontera, 45-M ADRID e

P a lm a , 51 -  M A f)R ID

 -• 1̂'"’ - -. ^  ■ I
La m e jo r m áq u in a  de escrib ir

Smith
Premier

Máquinas de escribir

O FIC IN A  — V IA JE — C O N TA ­
B IL ID A D  CATALOGOS Y D E ­

M O STR A CIO N ES GRATIS 
CALCULADORAS M A RCH AN T

A ,  Periquet y C d

Piamonte, 23 
Caballero de Gracia, 14 

M ADRID

OCASION 
Máquinas procedentes de cambios, 
desde 75 pesetas, y  a plazos, de 25 

pesetas mes

| P  O R T I L L O i
I  FOTÓGRAFO ¡

I  C O N C E P C IO N  ] E R O N I M A ,  3 |  

=  Teléfono 16 2 4 0  E

§  Especialidad en trabajos industriales =  
=  retratos y bodas a domicio =

C A S A B K 7
’ U N D A D A  E N  1 8 8 7

Atocha, 5 - MADRID - Teléfono 13.284

S A S T R E R I A  Y  C  A/ A 1 S  E R 1 A
Especialidad en Libreas y  Uniformes para chaufeurs, porteros y  ordenanzas de Bancos, Casinos, 

Ministerios. Compañías Ferroviarias, Hoteles, etc.

S E C C I O N  E S P E C I a L  P A R A  N I Ñ O S

E l e g a n c i a  y e c o n o m í a

3  A T O C H A  3
E sta  casa no t ie n e  sucursales

7

i i ' i
A -  t " í \
I  rt  •?-. y í

\ % \í M'./?F
F A  y  -. V
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INDICADOR DE LA BANCA Y  SEGUROS
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T e lé fo n o s

BANCA (Madrid)

B a n c o  d e  A h o r r o  y  C o n s t r u c c ió n , Prim, 5. 10993
B a n c o  d e  A v i l a ,  Peligros, i ................................. 10164
B a n c o  de  B i l b a o , Alcalá, 16 .................................. 12866
B a n c o  C o o f e r a t i v o  C o m e r c io  e I n d u s t r i a ,

Nicolás María Rivero, 6 .......................................
B a n c o  d e  C r é d i t o  I n d u s t r i a l ,  Alcalá, 16, i.“
B a n c o  d e  C r é d i t o  L o c a l  de  E s f a ñ a , Alca­

lá, 22 .................................................................................................. 12850
B a n c o  d e  E s -paña , calle de Alcalá.....................
B a n c o  E s p a ñ o l  d e l  R io  d e  l a  P l a t a , Alca­

li, 57 ...............................................................................................
B a n c o  E x t e r i o r  de  E s p a ñ a , Av. Pi y Mar-

gall, 9 ...........................................................................................

B a n c o  H i p o t e c a r io , P. Recoletos, 12. 51610
B a n c o  H i s p a n o  A m e r i c a n o , P. Canalejas, i 12963

T e lé fo n o s

12526
18212

11110

11040

15132

B a n c o  U r q u i j o ,  A l c a l á , 55............................................. 128̂0

B a n c o  d e  - V iz c a y a , Nicolás María Rivero,
números 8 y 10.............   ui77

C o n s e jo  S u p e r io r  B a n c a r io , Plaza de la In­
dependencia, 8 ................................................................... i66í)7

C r é d i t  L y o n n a is , Alcalá, 10 ....................................... in8.)

BARCELONA 
B a n c o  U r q u i j o  C a t a lá n , Capital 25.coo.ooo. 1646a

BILBAO 
B a n c o  d e  E s p a ñ a , Gran Vía, 10.
B a n c o  E s p a ñ o l  d e l  R io  d e  l a  P l a t a . Direc­

tor, D. Julio Carabias. Plaza Circular, 4.
B a n c o  U r q u i j o  V a s c o n g a d o . Pl. Circular, 1.

GIJON
B a n c o  Q i j o n é s  d e  C r é d i t o , C. Corrida.
B a n c o  M in e r o  I n d u s t r i a l  de  A s t u r i a s  (filial 

del Banco Urquijo.

miiiMiiiiiiiiMiimiiiiiiiiiiiiiiiiitmiiiiimiiiiiiitiiinimim iiiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiimnnL iiiimiiiiiimiiiim

I BANCO DE BILBAO |
E F u n d a d o  e n  1857 =
I  Capital social; Pesetas 100.0 0 0 .0 0 0  i
I  Capital emitido desembolsado (60 millones) y Reservas (65 § 
E millones): Pesetas 125.0 0 0 .0 0 0 E
I  Díreoolón telegráfica; B A N C O B A O  - Oomiollío social; B I L B A O  |  
= SUCURSALES I
I  Alcoy.-Algorta.-Alicante. Aianda de Duero. - Baracaldo.- i  
I  Barcelona.-Barcelona (puerto). Bermeo.-Bilbao (Gran Vía).- i  
5 Briviesca.-Burgos.-Castro Urdíales.-Córdoba.-Durango.- = 
= Elizondo.-Estelia. - Guernica. - León. -Lequeitio.-Londres. - = 
I  Madrid.-Madiid, Agencia A.-Medina de Pomar. - Melilla.- i  
= Miranda de Ebro. - Urduña. - Falencia. - Pamplona. - París.- H 
£ Peñarroya.-Pueblo Nuevo.-Ponferrada.-Reus.-Sabadell.- Sa- = 
I  gunto (puerto). Salamanca.-Sangüesa. - San Sebastián. Se- i  
I  villa. - Tafalla. - Tánger.-Tarrasa.-Tudela. - Valencia. - Va- i  
S lencia (puerto).-Vigo.-Vitoria.-Zamora.-Zaragoza. =
I  P r in c ip a le s  o p e ra c io n e s  en  E s p a ñ a : i
s Giros, transferencias, cartas de crédito, órdenes telegrá- i  
= ficas sobre todos los países del mundo. =
5  Descuentos, préstamos, créditos en cuenta corriente so- 5
5 bre valores y personales. =
5 Aceptaciones, domiciliaciones y créditos comerciales en =
E Bilbao, Barcelons,::Madrid, París, Londres. Nueva York, |  
 ̂ etcétera para el comercio rfe im̂ oríacíóíí en limitadas condi- = 

= ciones a los cuentacprre'htistas, =
= Descuento de letrás'i, documentarías y simples, por ope- e 
H raciones del c o n te r c io  d e  e x p o r t a c i ó n . s
I  Préstamos sobre mercancías en depósito, en tránsito, en i
=: importación y en exportacrórr. - =
I  Uperaciones de Bolsa en las de Bilbao, París, Londres, |
= Madrid, Barcelona,, étc. Compraventa de valores. S
S Depósitos de valores, cupones, amortizaciones, conver- ^ 
S siones, canjes, renovaciones de hojas de cupones, emprésti- =
E tos, suscripciones, etc. =
E Cuentas coriientes y consignaciones a la vista 2 1/2 por 1  
= 100; a ocho días preaviso, 3 por 100. =
1  Imposiciones en libretas sin vencimiento fijo a 3  1/2 =
= por 100, • E
= Imposiciones a plazo a 3 1/2 , 3 3 /4  y 4 1/4 por 100, a tres, =
= seis y,doce meses, respectivamente. i
E Cuentas corrientes e imposiciones en moneda extranjera. = 
= Negociaciones de francos, libras, dólares, etc.; afianza- = • 
H miento de cambio extranjero. =

luimiiiiiiiiiiiigiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiinitiiiiiiiiiiiiiiiiniiintiiiniiiiiiniiiiiiiiiii iiiíiiiiiiiiiiiiüiiiihi

T e lé f o n o s

OVIEDO
B a n c o  A s t u r i a n o  d e  I n d u s t r i a  y  C o m e rc io .

B a n c o  d e  E s p a ñ a  (Sucursal de Oviedo).
B a n c o  H e r r e r o , C. de Fruela.

B a n c o  de  O v ie d o , Plaza Constitución.

SEGUROS
A b e i l l e , Serrano, 5................................................................. 52337
C a n t a b r ia , Sevilla, 12 y 14........................................ 15014
C o m p ñ ia  A d r i á t i c a  d e  S e g u ro s , Avenida

Pi y. Margall, 17 ............................................................... ,473o

E q u i t a t i v a  [ F u n d a c ió n  R o s i l l o ] , Alcalá 71. 5574,5
E s p a ñ a  [S . A . ) , Av. de Dato, núm. 8......... 19876
L a  M u n d i a l , Mayor, 6 y 8............................................. 12540

L a  S u d - A m é r i c a , Plaza de Cánovas, 4..........
N u m a n c i a ,  S . A . , Avenida del Conde de

Peñalver, 13 ..........................................................................

S u n  I n s u r a n c e  O f f i c e , calle Mayor, 39,,.

BILBAO
u S u n » , Director general, D. Luis Bastirra. 

Alameda de Urquijo, 12.

16918

16842
12456
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Banco Hipotecario 
de España

Paseo de Recoletos, 12 . M A D R I D  i

M

i

^ 1 /

j  PRESTAMOS amortizables con PRIMERA HIPOTE- |
= CA, a largo plazo, sobre fincas rústicas y urbanas, hasta el i 

S 50 por 100 de su valor, con facultad de reembolsar en cualquier | 
E momento, total o parcialmente, el capital que se adeude. =
= En representación de estos préstamos emite CEDULAS HI- =
I  POTECARIAS al portador con exclusivo privilegio. =
= Estos títulos son los únicos valores garantizados por PRI- | 

I  MERAS HIPOTECAS gcbre finoas de renta segura y fáoil venta, que |  
I  representan más del doble del oapital nominal de las cédulas en oluulaoión. = 
E teniendo como suplemento de garantía el capital social y sus 1 
I  reservas. Se cotizan como valores del Estado y tienen carácter = 

i  de Efectos públicos, rio habiendo sufrido alteraciones Importantes en su i  
I  cotización, no obstante las Intensas orisis por que ha atravesado el país. |  
= Se negocian todos los días en las Bolsas de España en gran- 1  
i  des partidas; se pueden pignorar, obteniendo un porcentaje 1 

£ elevado de su valor nominal a módico interés. El Banco Hípote- 1  

i  cario las admite en depósito sin percibir derechos da oustodla, comunica al |  
5 depositante su amortización, se encarga de su negociación, |  
5 bien directamente o por medio de los Bancos, corredores de 1  

= Comercio y agentes autorizados de la localidad. Resulta, por i  
i  tanto, un valer de cartera de máxima garantía, indispensable i  
i  en Sociedades, Corporaciones y particulares. =

I  PRESTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE I
E LA CONSTRUCCION en poblaciones de importancia, bien a i

corto o a largo plazo. =
I  ADMITE CUENTAS CORRIENTES con interés. |
E Tiene establecido un Negociado especial de A p o d e r a n t i e n -  |
I  ios e/íi/ormas, con carácter GRATUITO, para repfesentar a I 
= los prestatarios de provincias en toda la tramitación del prés- i 
=ta rnq, rnedianté poder otorgadóal efecto. §

BANCO URQUIJO CATALAN

Domicilio social: Pelayo, 42
B A R C E L O N A

Apartado de Correos 845 

Teléfono 16460 

Dirección telegráfica y telefónica: 
CATURQUIjO

Almacenes en la Barceloneta (Barcelona).

O p éracion es bancarias d e  to d a s  c lases.

A G E N C IA S  Y  D E L E G A C IO N E S :

B añolaa, L a B isb a l, C alella , Gerona, 
M a n resa , M ataró , P a la m ó e , R eu a , 
S a n  .Peliú  de G u ix o la , S itg e s , Tore 
: lió , V ic h  y  V illa n u ev a  y  G eltrú  :

C orresponsal d e l B an co  de E sp añ a  en  
: : M ataró y  V illa n u ev a  y  G e ltrú  : ;
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Sociedad uneiaiorgicB D uro  Felguera
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A

C apital social:,77.500.000 pesetas

Carbones g ruesos y m enudos de to d as clases y espe­
ciales p ara  gas de alum brado .—Cok m etalúrgico y 
p ara  usos dom ésticos.—S ubprorfuc/os de la  destila­
ción de carbones: Benzoles au to , lavado , quitam an­
chas, soWenie.—Sulfa to  amónico  con 20 a 21 por 100 
de n itró g e n o .- f ire a , creosota y  aceites pesados  para 
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
H ierrosyaceros  lam inados en b a rra s  de to d as clases 
y form as p a ra  él com ercio.— K iguer/a y dem ás hie­
rro s  de consfrücdón .—C bapas, Planchas y  Planos 
anchos  para 'construcc iones civiles y navales.—CAa- 
pas especiales para calderas.—CarriJes p ara  m inas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha.—Acero ex- 
tradulce  m arca X, equivalente a l h ie rro  sueco.— Los 
productos de esta  fábrica han sido  reconocidos y 
aceptados p o r el R egistro  del Lloyd de L o n d re s .-T u - 
beria fundida verticalm ente en batería  para  conduc­
ciones de aguas, gas y eleclricidad,.desde 5 hasta  120 
centim étros de diám etro  y p a ra  to d as las presiones. 
Chapas perforadas y  cribas.— Vigas arm adas.— 
Armaduras m etálicas y dem ás traba jo s de gruesa 
ca lderería .—ñ c e ro  moldeado en to d as sus ap lica­

ciones.

D i r e c c i ó n  ( itiudhíd Guon lb felguero 

posta l... / flicalfi.S5.-a-5 flp c rta ilo s i (fisturlasl 
Telegramas 

leieionemas
DURO DURO DURO-SGRIfl 1

ÜA MUNDIAL
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

D O M I C I L I O !

Calle JVIayop, 6 y 8, IVladríd

O A P I X A .L  S O C IA T L r

1.000.000 de pesetas suscrito 
500.000 —  desembolsado

j ta te v lz a d *  poi> 4»<f«n«a d a  8  d a  J a lla  d a  1908
y  2 2  d a  m a y o  d e  1916.

EFECTUADOS LOS DEPÓSITOS NECESARIOS

Seg'uros xmatuos de vida  
SupePviveoeiQ, Ppevisióo y ahoppo 

Segurot de

Aeeidentes feiritoviattios

Ipiabadi par la iDspimíi (¡eoeial da PrevisiíB.

Imprenta Martosa. Leganitos, 54, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




